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Bancada goiana se mobiliza para tirar do 
papel o VLT que ligaria Luziânia ao Plano Piloto

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Artífice do “jabuti” que colocou 
o tema no projeto sobre Mobilidade 
Verde, o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), teve que negociar e ce-
der para aprovar o texto. Ele negociou 
uma alíquota menor para conseguir seu 
intento. Diferenças de pensamento de 
Lira são brecha que governo pode vir a 
explorar

Câmara 
aprova 
‘imposto 
chinês’ 

PÁGINA 4 E POLÍTICO (LAGO)

Lula sofre 
saraivada de 
derrotas no 
Congresso

PÁGINA 4

PÁGINA 12

Distritais pedem CPI para investigar Iges-DF

O diagnósticos da Bacia do Rio Acre 
trouxe detalhes importantes sobre o 
principal afluente do estado e medidas 
que precisam ser tomadas para mitigar o 
impacto das constantes enchentes regis-
tradas na região.

Acre: estudo 
aponta 
ações contra 
enchentes

Transição
energética 
é lançada
em SC

PÁGINA 16

A Polícia Civil do Amazonas (PC-
-AM) realizou 20 prisões em menos de 
um mês no interior do estado, envol-
vendo crimes de estupro de vulnerável, 
exploração sexual e tentativa de estupro 
de vulnerável. A policia local salienta 
a importância das ações em conjunto 
com a comunidade, que realiza denún-
cias a respeito dos crimes.

AM registra 
20 prisões 
por estupro 
de vulnerável

PÁGINA 16

PÁGINA 15

DRUMMOND

Quando amar 
a Deus é uma 
boa opção

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Câmeras
da PM
para selfies

PÁGINA 3

Produção 
de laranja 
cresce 15% 
em Sergipe

PÁGINA 13

A ‘pegadinha’ do Familhão

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 6

O carnê do 
apresentador  
da Globo só 
devolve 1% em 
prêmios aos 
compradores

Luciano Huck durante propaganda do Familhão, do qual é sócio e foi inspirado no Bau da Felicidade de Silvio Santos

Reprodução

Produtos 
do Baú da 
(in)felicidade 
de Luciano 
Huck são mais 
caros do que 
em sites

Ocorreu na manhã da úl-
tima terça-feira (28) a sessão 
solene do Orgulho de Pes-
soas com Deficiência (PCD) 
no plenário da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF). O evento recebeu 
representantes do movimento 
e ativistas da causa e também 
os idealizadores da Parada 
PCD, que aconteceu em Bra-
sília no último domingo (26). 

Sessão celebra Orgulho PcD

PÁGINA 8

Franci Moraes/Agência CLDF

Pedro Avelar, co-fundador da Parada PCD, durante discurso

PÁGINA 7

Mestre dos 
instrumentos 
de sopro, o 
carioca Carlos 
Malta lança 
na próxima 
terça-feira 
(7) o álbum 
‘Pimentinha 
Sessions’, um 
trabalho com 
arranjos de 
livre inspiração 
a partir do 
repertório da 
eterna Elis 
Regina

Mestre do sopro 
relê a diva da voz

Rodrigo Fonseca

Ator reveleção em Cannes 
por sua atuação em ‘Motel 
Destino’, o cearense Iago 
Xavier fala sobre presente e 
futuro ao Correio da Manhã

Musical 
resgata os 
tempos da 
Black Rio
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 2 º   C A D E R N O
Carlos 
Malta 

reuniu 
músicos 
da nova 
geração 

para o 
projeto
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONSELHEIROS FRANCESES PEDEM SAÍDA DE MILLERAND
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 29 de maio de 
1924 foram: conselheiros franceses 

pedem moções exigindo a renúncia 
do presidente Millerand. Aviador 
francês Doisy foi impedido de ater-

risar em Pequim. Mocidade paulista 
protesta no Senado contra a cassação 
do diploma de Irineu Marinho.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA REASSUME O COMANDO DO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 29 de maio de 
1949 foram: Chanceleres das quatro 
potências mundiais não chegam a 
um acordo sobre Berlim. Paradeiro 

do ex-presidente Chian Kai-Shek 
na China segue incerto. Países oci-
dentais comemoram o “Memorial 
Day”. Ministro da Fazenda solicita 
nova ida ao Congresso. Comissão 

de Constituição e Justiça do Sena-
do debate novas emendas na lei de 
licença prévia. Dutra volta ao Brasil 
e já reassumiu o comando do Gover-
no Federal.   

Papa Francisco diz que já existe muita “viadagem” 
em seminários. Depois, pediu desculpa

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CEARÁ. PONTO FACUL-
TATIVO. O governador Elmano 
de Freitas decretou ponto faculta-
tivo na próxima sexta-feira (31), 
um dia após o feriado de Corpus 
Christi. A medida vale para todos 
os órgãos da administração pú-
blica estadual. A decisão deverá 
ser publicada no Diário Ofi cial 
do Estado. Segundo anúncio do 
governador pelas redes sociais, o 
ponto facultativo não afetará os 
serviços essenciais, como saúde, 
segurança pública, entre outros. 
Apesar de ser uma celebração re-
ligiosa, o dia de Corpus Christi 
não é feriado nacional. O Gover-
no Federal classifi ca a data como 
ponto facultativo, mas estados e 
municípios têm legislação própria 
e muitos consideram a data como 
feriado. (...) (Diário do Nordeste)

2-CÚPULA MILITAR - Pro-
posta de revisar Previdência dos 
militares coloca cúpula das Forças 
Armadas em alerta. Por Cézar Fei-
toza  e Adriana  Fernandes. Presi-
dente do TCU-Tribunal  de Contas 
da União, Bruno Dantas, propôs 
começar mudanças na Previdên-
cia pelos militares. A proposta do 
presidente do TCU (Tribunal de 
Contas da União), Bruno Dantas, 
de que novas mudanças nas regras 
da Previdência Social comecem 
pelos militares, colocou a cúpula 
das Forças Armadas em alerta. As-
suntos ligados a mudanças na re-
muneração de militares inativos são 
considerados sensíveis e motivo de 
preocupação no comando. Na úl-
tima reunião do Alto Comando do 
Exército, de 13 a 17 de maio, os ge-
nerais do topo da carreira já haviam 
decidido que o Sistema de Proteção 
Social dos militares merecia vigilân-
cia constante. O tema entrou no ra-
dar depois que Dantas em entrevista 
à Folha apresentou uma espécie de 
roteiro de medidas ao ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, para 
evitar o estrangulamento das con-
tas do governo com o aumento das 
despesas obrigatórias. A proposta 
inclui mudanças na Previdência dos 
militares e servidores civis, além de 
desvinculação do salário mínimo de 

alguns benefícios previdenciários. 
Com tabelas nas mãos, elaboradas 
pela auditoria do tribunal, Dantas 
alertou para a desproporção que 
existe entre os défi cits das contas da 
Previdência dos trabalhadores. (...)  
(Folha  de  S. Paulo)

3-PRECATÓRIOS. Conta que 
inclui precatórios engorda e já 
chega a R$ 100 bihões para 2025. 
Alta de despesas federais com 
dívidas judiciais terá impacto na 
meta fi scal. Por Adriana Fernan-
des. (...) (Folha de S.Paulo)

4-INFLAÇÃO DESACELE-
RA. Prévia da infl ação desacelera 
para 0,44% em maio. Por Alexan-
dre Garcia. A prévia da infl ação 
perdeu ritmo e avançou 0,44% 
em maio, ante alta de 0,51% re-
gistrada no mesmo mês do ano 
passado, mostram dados divul-
gados terça-feira (28) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística). A variação foi im-
pulsionada pelo aumento de 1,9% 
da gasolina. Com a desaceleração, 
o IPCA-15 (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo - 15) acu-
mula alta de 3,7% no acumulado 
dos últimos 12 meses. (...)  (UOL)

5-CORREGEDOR-UIVER-
SAL DO JORNALISMO. Mi-
nistro Alexandre de Moraes faz 
papel de corregedor-universal do 
jornalismo. Nota intimidadora do 
ministro, que não gostou de repor-
tagem sobre o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), veio após STF (Su-
premo Tribunal Federal) declarar 
inconstitucional o assédio judicial 
a jornalistas. Por Carlos Andreazza. 
(...) (O Estado de  S. Paulo)

6-’VIADAGEM’. Papa Francisco 
diz que já existe muita “viadagem” 
em seminários, afi rma imprensa. 
Depois, ele pediu  descculpa  pelo 
uso do termo. O termo homofóbi-
co foi dito durante reunião fechada 
com bispos italianos em que Fran-
cisco dizia para que não fossem 
admitidos pessoas abertamente 
homossexuais em seminários. Por 
Gabriella Braz. Em reunião a por-

tas fechadas com bispos italianos, 
o Papa Francisco afi rmou que já 
existe muita “viadagem” nos semi-
nários da igreja católica. A conver-
sa entre as autoridades religiosas 
discutia a admissão de pessoas 
abertamente homossexuais nos se-
minários. O boato sobre a fala de 
Francisco já estava circulando no 
país desde a última semana e revela-
do pelo portal Dagospia, mas ain-
da não tinha sido confi rmado. De 
acordo com bispos ouvidos pelo 
jornal local Corriere Della Serra, a 
declaração foi recebida com “risa-
das” de incredulidade. Os bispos 
argumentaram ainda que a situa-
ção se tratou de uma “gafe”. Segun-
do eles, o Papa não saberia que o 
termo era tão pejorativo pois o ita-
liano não é sua língua materna. De 
todo modo, a fala do Papa mostra 
ainda uma rejeição à aceitação de 
homossexuais que queiram ser sa-
cerdotes. Em declaração, Francisco 
já havia afi rmado que um homos-
sexual poderia ser admitido caso 
mostrasse que fez uma “escolha 
séria” pela castidade. Atualmente, 
a orientação do Vaticano, que vale 
desde 2005, é de não não fossem 
admitidos “aqueles que praticam 
a homossexualidade”, pois estes 
teriam supostamente “tendências 
profundamente enraizadas ou 
apoiam a chamada cultura gay”. (...) 
(Correio Braziliense)

7-CÂMERAS CORPORAIS. 
Governo recomenda que câmeras 
em PMs fi quem ligadas, exceto 
em privacidade. Por Fabíola Perez. 
O Ministério da Justiça e da Segu-
rança Pública anunciou diretrizes 
nacionais para o uso de câmeras 
corporais pela polícia nos estados. 
O que aconteceu. Determinação 
do governo Lula é que as câme-
ras fi quem sempre ligadas, exceto 
em momentos de privacidade — 
como quando os policias forem ao 
banheiro, por exemplo. De acor-
do com a pasta, a portaria busca 
“uniformizar a utilização dessa 
tecnologia no Brasil, aumentando 
a transparência e a proteção dos 
profi ssionais de segurança e cida-
dãos.”  (...) (UOL)

8-FUGINDO DE RAFAH. 
Cerca de 1 milhão de palestinos 
já fugiram de Rafah, diz agência 
da ONU. As pessoas começaram 
a se deslocar da região há 3 sema-
nas, quando Israel deixou claro 
que iria iniciar um ofensiva ter-
restre na região, por entender que 
ela abrigava militantes armados 
do Hamas. Por Roberto de Lira. 
Nas últimas 3 semanas, cerca de 
1 milhão de pessoas fugiram de 
Rafah, no sul da Faixa de Gaza, 
informou nesta terça-feira a UN-
RWA (Agência das Nações Uni-
das de Assistência aos Refugiados 
da Palestina no Próximo Orien-
te). De acordo com o órgão, isso 
aconteceu sem nenhum lugar 
seguro para que as pessoas pos-
sam ir e em meio a bombardeios, 
escassez de comida e água, pilhas 
de lixo e condições de vida inade-
quadas. As pessoas começaram a 
se deslocar da região quando Is-
rael deixou claro que iria iniciar 
um ofensiva terrestre na região, 
por entender que ela abrigava 
militantes armados do Hamas. 
Segundo a UNRWA, dia após 
dia, fornecer assistência e prote-
ção aos civis torna-se quase im-
possível. “Apenas uma fracção das 
instalações de saúde em Gaza está 
operacional, com recursos muito 
limitados”, completou. Os rela-
tos foram feitos em meio à forte 
repercussão internacional sobre 
o ataque aéreo promovido por 
Israel no domingo em Rafah, que 
causou um incêndio em tendas 
de desabrigados que matou me-
nos 45 pessoas, segundo informa-
ções de médicos que atendem aos 
palestinos. O primeiro-ministro 
israelense Benjamin Netanyahu 
disse que a morte de dezenas de 
pessoas no campo para refugia-
dos palestinos em Rafah foi “um 
trágico acidente”. (...)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nesta onda de se negar os 
valores mais sagrados e tradi-
cionais da civilização judaico-
-cristã, desmerecer as religiões 
seria a meta-síntese. Com ela 
se vão os princípios da família, 
da ética, da moral, da solidarie-
dade e da cordialidade entre os 
homens.

Na política brasileira, pro-
cura-se demonizar a “bancada 
evangélica”, que se estende para 
a dos católicos mais fi éis a orien-
tação da Igreja. As críticas aos 
“evangélicos” não se sustentam 
na medida em que defendem a 
vida, a moral, a família, a liber-
dade de culto e a educação dos 
fi lhos. Qual a crítica formal?

A ordem social e felicidade 
pessoal estão efetivamente li-
gadas ao grau de religiosidade 
dos povos. Aqui e no resto do 
mundo.

A propagação da fé não 

obedece a um programa geral, 
mas aos casos comprovados em 
depoimentos de cura, de encon-
tro da paz, da fraternidade e da 
união entre pessoas. Os que têm 
fé e praticam a religião, não ape-
nas as cristãs, são mais felizes.

Há semanas, no Rio, uma 
missa pelas bodas e ouro de 
um casal católico reuniu cen-
tenas de pessoas na Igreja do 
Sagrado Coração, na PUC. A 
exemplar trajetória da família 
da noiva – cujos pais, Marici e 
Romeu Trussardi, tinham odo-
res de santidade pelo exercício 
pleno da fé, da divulgação da fé 
e no exemplo de união familiar, 
com alta espiritualidade, mui-
to amor, muita compreensão 
e aceitação – vem provocando 
há décadas o reencontro da es-
piritualidade para um grande 
universo de pessoas, a maioria 
certamente que acompanham 

esta militância de longe, nas 
mídias e nos depoimentos pela 
família ter se constituído em 
referência.

Depoimentos comoventes 
do valor da fé circulam também 
em publicações preciosas tanto 
quanto despretensiosas. O jor-
nalista e escritor Anderson Oli-
vieri, mineiro radicado desde 
cedo em Brasília, narra no seu 
livro “Em Nome do Filho”, a 
luta empreendida ao descobrir 
um câncer no fi lho de três anos. 
A par da dedicação dele, da mu-
lher, família e médicos, foi a fé 
que permitiu a cura do menor. 
O livro circula ao passar de mão 
em mão como instrumento de 
esperança e cura para os atingi-
dos por doenças em membros 
da família.

São raros os médicos que 
não atribuem ao sobrenatural 
curas sem explicação médica a 

que assistiram ao longo da vida. 
São muitos os casos de conver-
são de médicos e outros profi s-
sionais da saúde.

Ao observar a vida, as con-
vicções e as opções dos que ge-
nericamente condenam os que 
têm fé, sem preconceito algum, 
pode-se concluir que não são 
nobres as posturas que des-
merecem o espírito familiar, a 
ética comportamental, o amor 
no lugar do radicalismo e do 
incentivo do que não é natural. 
Pode-se, e deve-se aceitar, todas 
as opções, mas não necessaria-
mente condenar o que tem sido 
sagrado ao longo dos séculos: 
as famílias, os que trabalham 
e pregam a união e não o con-
fronto e o ressentimento.

Refl exões para todos e tam-
bém para os que atuam na vida 
pública e nas diferentes mídias. 
Pode ser útil.

Aristóteles Drummond
Quando amar a Deus é uma boa opção

Opinião do leitor

Homenagem à Santa Sara Kali

Adorei a matéria da edição Rio de Janeiro, 

na última terça-feira (28), falando sobre Santa 

Sara Kali e a comunidade cigana. Não sabia da 

existência desse espaço em Nova Iguaçu, e a 

reportagem me despertou curiosidade para ir 

conhecer. Optchá!! Salve o povo cigano! 

Fernando Guimarães
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O futuro do planeta — 
e do DF — é logo ali

‘Nós do Morro’, um 
exemplo a se seguir

EDITORIAL

Os desastres climáticos têm 
se tornado uma ameaça cres-
cente em diversas partes do 
mundo, resultando em perdas 
humanas, destruição e impac-
tos ambientais severos. O Bra-
sil, com sua vasta extensão ter-
ritorial e diversidade climática, 
não está imune. Com o proble-
ma logo na esquina, o tema de 
políticas ambientais já deveria 
fazer parte do cotidiano brasi-
liense.

O recente desastre no Rio 
Grande do Sul, caracterizado 
por enchentes devastadoras 
que deixaram milhares de de-
sabrigados e causaram enormes 
prejuízos econômicos, é um 
alerta claro da urgência de polí-
ticas de prevenção e adaptação. 
No Distrito Federal, a situação 
também demanda atenção. 
Embora não esteja sujeito a 
ciclones ou furacões, a região 
enfrenta desafi os relacionados 
às chuvas intensas e à seca. De 
2015 a 2017, Brasília enfrentou 
uma crise hídrica que afetou as 
cotas do principal manancial da 
região, o Reservatório do Des-
coberto. Durante esse período, 
medidas como o racionamento 
foram necessárias.

A infraestrutura de drena-
gem é uma das questões para 
mitigar os impactos das chuvas 

intensas. Um dos projetos do 
Governo do Distrito Federal é 
o Drenar-DF, que visa melho-
rar a infraestrutura de drena-
gem urbana e reduzir o risco 
de enchentes. Atualmente em 
construção na Asa Norte, o 
Drenar-DF já alcançou 5,6 km 
de túneis horizontais escava-
dos, dos quais 2,7 km já foram 
concretados. As galerias serão 
responsáveis pelo escoamento 
das águas pluviais no futuro, 
dobrando a capacidade de dre-
nagem da região e minimizan-
do possíveis enchentes e impac-
tos de chuvas torrenciais.

Além da infraestrutura de 
drenagem, a arborização urba-
na desempenha um papel vital 
na mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas. 

O Cerrado, bioma predo-
minante no DF, é um dos mais 
ricos em biodiversidade do 
mundo, mas também um dos 
mais ameaçados. Implementar 
políticas de uso sustentável do 
solo e promover práticas agrí-
colas que respeitem o meio am-
biente é essencial.

O futuro do Distrito Fede-
ral depende de ações imediatas 
e contínuas para enfrentar os 
desafi os climáticos. Um com-
promisso conjunto por um pre-
sente e futuro melhor.

Dirigido por Luciana Be-
zerra e Gustavo Melo, o lon-
ga-metragem “A Festa de Léo” 
levou o prêmio de melhor atriz 
para Cíntia Rosa e recebeu 
menção honrosa na premiação 
do XV Festival de Cinema Iti-
nerante da Língua Portuguesa 
(FESTin), realizado no último 
sábado, dia 11 de maio, no Fó-
rum de Lisboa. Estiveram pre-
sentes no evento o produtor 
Diogo Dahl e a produtora exe-
cutiva Maria Fernanda Miguel. 
Produzido pela Coqueirão 
Pictures, em coprodução com 
a Globo Filmes, Nós do Mor-
ro e Riofi lme, e os produtores 
associados Rosane Svartman, 
Jorge Furtado e Favela dos Fil-
mes, o longa chega ao circuito 
nacional de cinema no dia 30 
de maio, distribuído pela Bretz 
Filmes.

Primeiro longa produzido 
pelo núcleo de cinema do Nós 
do Morro, “A Festa de Léo” 
conta com um elenco formado 

pela comunidade vidigalense, 
com nomes como Cíntia Rosa, 
Jonathan Haagensen, Arthur 
Ferreira, Mary Sheyla, Neusa 
Borges, Babu Santana, Jona-
than Azevedo, Luciano Vidi-
gal, Márcio Vito, Roberta Ro-
drigues e � iago Martins.

O projeto vem atuando 
na arte há anos e ajuda a tirar 
jovens carentes de caminhos 
errados, mostrando a eles que 
a arte é não apenas uma forma 
excepcional de se expressarem, 
mas também é uma saída para 
uma vida melhor.

Ver esse movimento social 
ganhar força a ponta de produ-
zir um longa-metragem nacio-
nal é um sinal de que ainda há 
esperança nesse país. O traba-
lho do Nós do Morro é digno 
de aplausos e ajuda diretamente 
na construção de um Rio me-
lhor. Uma criança que esteja na 
arte jamais vai enveredar para 
o crime. Viva o projeto e viva a 
arte nacional!
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Ao afrouxar as normas de uti-
lização de câmeras corporais por 
policiais militares, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) lança sobre os in-
tegrantes da corporação a suspeita 
de que todos são potencialmente 
corruptos e/ou assassinos. 

Longe de representar uma medi-
da de respeito aos PMs, a mudança 
nas regras ofende os integrantes da 
categoria, homens e mulheres que 
arriscam suas vidas em nome da so-
ciedade. Reforça a ideia de que poli-
ciais não são profi ssionais dedicados 
a garantir a segurança pública, mas 
feitores ou capatazes encarregados 
de matar supostos criminosos ou ri-
vais em transações suspeitas. 

O desespero da população em 
relação à criminalidade é mais do 
que compreensível — todos temos 
medo de assaltos, ninguém quer 
fi car na mira de bandidos. Mas a 
insistência na lógica de que polícia 
boa é polícia que mata apenas revela 
o oportunismo dos tantos políticos 
que insistem em reforçar o pavor e 
em apresentar soluções supostamen-
te fáceis. Se violência fosse efetiva no 
combate à criminalidade, o Brasil se-
ria um paraíso, um daqueles lugares 
em que poderíamos dormir de jane-
las abertas e sem grades.

Não custa repetir o mantra: 
polícia com autorização para matar 
quem bem entender é polícia cor-
rupta;  com frequência, parceira da 
criminalidade que diz combater. 
Não é razoável que um profi ssio-
nal, seja qual for sua atividade, pos-
sa trabalhar sem controle. Todos 
estamos sujeitos a algum tipo de 
vigilância, do chefe, do patrão, do 
Ministério Público, do eleitor — e 
da própria polícia.

Isso vale pra todo mundo: para 
bancários, médicos, pedreiros, cai-
xas de supermercado, estoquistas, 
médicos, enfermeiros, serventes, 
motoristas de ônibus, pilotos de 
avião, jornalistas, jornaleiros, mecâ-
nicos, apontadores do jogo do bi-
cho; vale para civis e militares. 

E precisa valer para os agentes da 
lei. Estes, por trabalharem armados 
e por representarem a mão vigilante 
e repressora da sociedade, não po-
dem agir como se fossem donos do 
direito à vida de cada cidadão. As 
incontáveis imagens de abusos poli-
ciais, comuns desde a popularização 
dos celulares com câmeras, mostram 
uma pequena parte do que ocorre 

em favelas e periferias — e nem de 
longe cometo a injustiça de fazer 
uma generalização. 

A implantação das câmeras 
fez despencar, entre 2019 e 2022, 
o número de mortos pela polícia 
paulista: uma queda de 62,7%, per-
centual que chegou a 76,2% nos 
batalhões que passaram a usar o 
equipamento. E houve diminuição 
expressiva também no número de 
policiais mortos no horário de tra-
balho, de 14 para seis.

As imagens são importantes 
para reforçar a obtenção de provas 
contra bandidos. São decisivas im-
portantes para evitar que policiais 
sejam injustamente acusados de 
abusos ou crimes. 

A violência policial gera ainda 
mais problemas. A chacina do Ca-
randiru gerou o PCC. O assassina-
to em massa cometido por policiais 
mostrou aos presos que eles precisa-
vam se organizar para que pudessem 
se proteger.

O crescimento e a sofi sticação 
desta e de outras organizações cri-
minosas mostram que o combate 
efetivo ao crime passa longe de ma-
tanças de bandidos. Este tipo de fato 
costuma servir apenas para dar a 
impressão de combate sem tréguas, 
quando, de um modo geral, sequer 
arranha a superfície das atividades 
que ameaçam a sociedade.

O crime organizado não ocorre 
apesar do Estado, mas dentro de sua 
estrutura. É o que mostram fatos 
recentes, como as ligações do PCC 
com políticos e empresa de trans-
porte e a teia de cumplicidades que 
mostrou a cara no assassinato da ve-
readora Marielle Franco.

A transparência garante um 
mínimo de controle social sobre 
atividades exercidas por agentes 
públicos, políticos ou policiais. Da 
mesma forma que exigimos cada vez 
mais informações sobre o que fazem 
e deixam de fazer aqueles que são 
eleitos, seria absurdo delegar plenos 
poderes a um grupo de profi ssionais 
— eles não são melhores ou piores 
que nenhum de nós.

Ao decidir que policiais terão o 
direito de escolher o momento de 
ligar as câmeras, o governo de São 
Paulo, além de lançar a tal nuvem de 
desconfi ança sobre policiais, desmo-
raliza o equipamento, assim trans-
formado num adorno inútil. Servirá 
apenas para produzir imagens para 
as redes sociais. 

Com os avanços da Constituição 
de 1988, o Ministério Público se tor-
nou responsável por conquistas que 
contribuíram decisivamente para o 
aperfeiçoamento e a consolidação 
do estado de direito. Sua atuação 
pela transparência impediu que a 
administração pública continuasse 
protegida pelos desvãos sombrios da 
gestão, onde se juntavam administra-
dores corruptos, empresários deso-
nestos e ladravazes em geral.

Com a rigorosa vigilância do MP, 
no barato, o malfeito foi extrema-
mente difi cultado. O administrador 
público sabe que seus movimentos 
estão sob a lupa permanente de pro-
motores implacáveis com a corrup-
ção. E isto é saudável para a gestão e, 
de resto, para a sociedade em geral.

Contudo, ocorrem situações es-
tranhas em algumas iniciativas dos 
promotores de justiça. Projetam a 
inadequada possibilidade de ativis-
mo político, o que reduz a altivez da 
atuação do parquet. Vejam o caso da 
ação proposta, nesta terça-feira, 28, 
– na antevéspera do processo eleitor, 
portanto – pela Promotoria de Tu-
tela Coletiva de Três Rios contra o 
ex-prefeito Vinicius Farah.

O político, que é pré-candidato 
a prefeito nas próximas eleições, dei-
xou o comando da cidade em 2016. 
Somente agora,- OITO ANOS DE-
POIS – promotores ajuizaram uma 
ação civil pública por improbidade 
administrativa em ato de compra de 
combustível por suposto sobrepreço.

Das duas uma: ou houve desí-
dia do MP no cumprimento de suas 
obrigações por procrastinar por tan-
tos anos a proposição da ação; ou 
se trata de ativismo político puro e 
simples para tentar desestabilizar a 
pré-candidatura do político.

Não seria mais razoável que, 
se constatada a fraude, a reação do 
MP se desse durante ou logo após o 
mandato do político, bem antes, por-
tanto, da efervescência de uma nova 
pré-campanha?

Movimentos de tipo não são fru-
to do acaso ou de coincidências. São 
propositais e, até prova em contrário, 
buscam não apenas a punição do 
acusado mas sobretudo os resultados 
políticos da iniciativa.

*Jornalista. Apresentador do 
programa “Jogo do Poder”, da 

CNT.

Fernando Molica

Ricardo Bruno*

Câmeras da PM 
para selfi es

Ativismo político?

Fotos Miguel Sá

Claudio Magnavita

Claudio Magnavita

Ao lado dos familiares, Dr. Carlos recebeu  o título de Cidadão 
Benemérito do Rio das mãos do prefeito Eduardo Paes junto 
ao presidente da Câmara, Carlo Caiado. A iniciativa surgiu do 
próprio Caiado com o vereador Átila Nunes

Os 100 anos de Carlos Carvalho

A escolha não poderia ter sido outra, o Hilton 
Barra foi o palco da comemoração dos 100 anos do 
engenheiro Carlos Fernando de Carvalho, presidente 
do Conselho da Carvalho Hosken, que transformou a 
vida urbana da região da Barra da Tijuca, incluindo o 
próprio hotel 5 estrelas.

No último sábado (25), mais de 400 pessoas foram 
convidadas para os festejos do centenário do mestre 
Carvalho. Ao lado de sua esposa Heliana Lustman e 
seus fi lhos, Carlos Frederico, Anna de Fátima, Carlos 
Fernando e Carlos Felipe, o engenheiro recebeu, das 
mãos do próprio presidente da Câmara do Rio, Carlo 
Caiado, junto ao prefeito Eduardo Paes, o título de Ci-
dadão Benemérito do Rio de Janeiro.

Políticos e empresários da cidade prestigiaram a 
festa, que contou com uma emocionante missa cele-
brada pelo Padre Jorjão.

Alfredo 
Lopes, 
Pedro 
Paulo, 
Otavio 

leite, 
Eduardo 

Paes e 
Carlos 
Felipe 

Carvalho

Padre Jor-
jao rezou 

a missa 
em home-
nagem ao 
centenário 

de Carlos 
Carvalho

Amigo de 
longa data 
da família 
Carvalho, 

o prefei-
to Paes 
cumpri-

mentando 
o aniversa-

riante

Luísa e 
Heliana 

Lustman, 
esposa 

de Carlos 
Carvalho

André Nahass e Flavio Galdino

Isaac Peres, Carlos Felipe e Anna 
de Fátima

Carlos Frederico Carvalho e Eva 
Tachechel

Momento 
da entrega 

do Título 
de Cidadão 
Benemérito 

do Rio a 
Carvalho

Hosana 
Pereira e 

Ney Suas-
suna

Belita 
Tamoyo 
e Mario 

Azevedo 

Martha e Sergio Coelho

Armando Burlamaqui, Alexandre 
Câmara, Carlos Fernando Carvalho 
e Nayla Carvalho

Luiza e Flavia Marcolini

Carolina 
Scaff, 

Michelle 
Ribeiro 

Dias, 
Hosana 
Pereira 
e Nayla 

Carvalho

Eduardo Gussem e Andréia Repsold

Marie e Gilberto Uruhahy

Cris e Alfredo Lopes com Rodrigo 
Bethlem

Após 8 anos, MP ajuíza ação contra ex-

prefeito Vinicius Farah por suposto 

sobrepreço na compra de combustíveis
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Governo sai derrotado 
em vetos presidenciais
Congresso manteve proibição das saidinhas de presos

Por Gabriela Gallo

Após ser adiada algumas 
vezes, o Congresso Nacional 
finalmente deu continuidade 
as votações dos vetos presiden-
ciais. E acabou imprimindo for-
tes derrotas ao governo federal. 
Apesar da tentativa de se chegar 
a um acordo, a sessão conjunta 
na terça-feira (28) foi marcada 
por uma sucessiva pancadaria 
no Poder Executivo. A maioria 
dos vetos parciais do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
a projetos antes aprovados pelo 
Congresso foram derrubados.

Uma das poucas vitórias do 
governo diz respeito à parte do 
veto referente ao calendário de 
liberação de emendas parla-
mentares, previsto no Projeto 
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) 2024. Por 244 
votos favoráveis contra 177 
contrários de deputados fede-
rais, o Congresso manteve o 
veto presidencial e derrubou os 
trechos da LDO que previam 
esse calendário. Não foi ne-
cessária votação dos senadores 
porque eram necessários 257 
votos favoráveis de deputados 
para manter o veto.

O resultado veio após um 
acordo entre poderes Executivo 
e Legislativo. Caso o veto fosse 
derrubado, a equipe econômica 
do governo teria que cumprir 
prazos para o empenho (reserva 
do recurso) e para o pagamento 
integral de dois tipos de emen-
das: individuais e de bancadas 
estaduais. Portanto, na prática, 
com esse trecho da LDO derru-
bado, o governo tem maior liber-
dade para liberar as emendas – o 
que abre brecha para, por exem-
plo, negociar as verbas em véspe-
ras de votações de interesse.

Fake News
Dentre as diversas derrotas 

do governo, os parlamentares 
mantiveram o veto 46/2021, 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), sobre a tipificação de cri-
mes contra o Estado Democrá-
tico de Direito, como a crimi-
nalização das fake news durante 
o período eleitoral. Foram 317 
votos favoráveis em manter o 
veto do ex-presidente e 139 
contrários à medida. Portanto, 
a proposta está mantida na Câ-
mara dos Deputados. Como o 
texto foi mantido pelos deputa-
dos, o veto não foi submetido à 
votação dos senadores.

O texto vetado determi-
nava pena de até cinco anos 
de reclusão para aqueles que 
cometessem o crime de “comu-
nicação enganosa em massa”, 
definido comoa promoção ou 
financiamento de campanha ou 
iniciativa para disseminar fatos 
inverídicos e que fossem capa-
zes de comprometer o processo 
eleitoral. Além disso, a medida 
também definia como crime o 
“atentado a direito de manifesta-
ção”, com pena de até 12 anos de 
reclusão; além do aumento de 
penas para militares e servidores 

públicos envolvidos em crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro vetou todos os tre-
chos, que foram mantidos pelos 
deputados federal.

Saidinhas
Mas a derrota esmagadora 

do governo no Congresso se 
refere ao veto parcial do texto 
que proíbe a saída temporária 
de presidiários, as chamadas 
“saidinhas”. Foram 314 votos 
contrários ao veto contra 126 
votos favoráveis de deputados 
federais. No Senado, 52 sena-
dores rejeitaram o veto e 11 vo-
taram para manter o veto.

O projeto das saidinhas en-
durece as regras aplicadas con-
tra pessoas privadas de liberda-
de. A atual legislação garantia 
a saída temporária de presos – 
que apresentem bom compor-
tamento na prisão – em datas 
comemorativas, como Dia das 
Mães e Natal, para visitar seus 
familiares.

Como os vetos presiden-

ciais derrubados no Congresso, 
ficam proibidas saídas de visitas 
à família ou até atividades que 
contribuam para o retorno do 
convívio social. Dessa forma, 
com a mudança aprovada pe-
los congressistas, a medida será 
concedida apenas para os pre-
sos que forem sair para estudar 
– seja Ensino Médio, Superior, 
Supletivo ou cursos profissio-
nalizantes.

O deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ), que é o autor do 
projeto original apresentado 
em 2011, criticou os critérios 
da lei como “frouxos”, na épo-
ca da apresentação do projeto. 
Todavia, ele considerou o texto 
aprovado no Congresso rigoro-
so demais.

“Uma ínfima minoria co-
mete um delito quando sai. De 
um total de 34 mil presos que 
tiveram direito ao benefício nas 
saídas no estado de São Paulo 
no Natal de 2023, apenas 81 
(nenhuma mulher) cometeram 
crimes e de menor potencial”, 
disse o parlamentar.

Lula Marques/ Agência Brasil

Parlamentares comemoram manutenção de veto de Bolsonaro

“Imposto chinês” 
é aprovado com 
alíquota menor
Por Gabriela Gallo

Pouco após a sessão con-
junta do Congresso Nacional 
para votar os vetos presiden-
ciais, a Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta terça-feira (28), 
o texto base do Projeto de Lei 
(PL) nº 914/2024 que institui 
o Programa Mobilidade Verde 
e Inovação (Programa Mover), 
que prevê benefícios fiscais às 
montadoras que investirem em 
tecnologias de baixa emissão de 
carbono. Mas o principal pon-
to do texto, porém, acabou sen-
do um “jabuti” que estabelece a 
taxação para compras interna-
cionais até US$ 50. “Jabuti” é o 
jargão usado pelos parlamenta-
res para tratar de temas incluí-
dos que nada têm a ver com a 
proposta original.

No caso, o “jabuti” foi esti-
mulado pelo próprio presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), que aceitou argumentos do 
setor varejista de que a falta total 
de taxação dessas compras gerava 
uma concorrência desleal. Para 
aprovar a taxação, no entanto, 
Lira teve que ceder. Inicialmen-
te, a ideia era reduzir a alíquota 
para 25%. Mas os deputados re-
duziram o valor ainda mais. De 
última hora, o texto passou a de-
terminar a taxação de 20% na alí-
quota de compras internacionais 

de até 50 dólares (o equivalente a 
R$ 253,02, convertendo para o 
atual câmbio).

Antes, a proposta era taxar as 
compras em 60%. Portanto, para 
ver o “imposto chinês” aprovado, 
Lira teve que ceder bastante.

A tributação efetiva sobre os 
produtos deve alcançar 44,5%, já 
que estes também pagam 17% de 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) para 
os estados. A cobrança começa-
rá imediatamente após a sanção 
presidencial, que pode ocorrer 
ainda esta semana. Com o texto 
base aprovado na Câmara dos 
Deputados, a expectativa é que o 
Senado Federal já avalie a medida 
nesta quarta-feira (29), véspera de 
feriado de Corpus Christi (30 de 
maio, quinta-feira). Implemen-
tada a medida, ela também será 
aplicada inclusive sobre produtos 
que já foram comprados, mas não 
entraram no país antes da data em 
que a nova alíquota entrar em vi-
gor.

Taxação
A medida foi acrescentada ao 

texto após uma reunião entre o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre o tema. Após 
o encontro, Arthur Lira já tinha 
adiantado à imprensa que avalia-

va ser possível chegar a um “meio 
termo” acerca da medida.

Batizado de “imposto chinês” 
pela menção de sites de origem 
ou com produtos chineses (como 
Shopee e Shein), a taxação de 
compras internacionais de até 
US$ 50 era uma tema discutido 
desde o ano passado pela equipe 
econômica do governo. Isso por-
que, até 2023, varejistas interna-
cionais criaram um “sistema” de 
fraudes em compras de até US$ 
50,00, nas quais a transação pa-
recia uma venda de pessoa física 
para pessoa física e não de pessoa 
jurídica para pessoa física. Dessa 
forma, essas varejistas (em sua 
grande maioria chinesas) ficavam 
isentas de impostos quando o va-
lor não excedia os US$ 50,00.

Enquanto Lula manifestou 
recentemente interesse em não 
taxar os sites varejistas interna-
cionais, contrariando o ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, 
Lira pretendia taxar as importa-
ções.

“Estive com Lula tratando 
desse assunto hoje e ele está con-
versando com seus ministros 
para ter um posicionamento, 
para ter um meio termo de gra-
dação tanto de alíquota quanto 
de prazo para que esse setor da 
indústria e do comércio possam 
ter um mínimo de condições de 
competir e manter os empregos. 
Fazer uma narrativa menor não 
ajuda”, declarou Lira.

O deputado segue a linha 
do setor de varejo brasileiro, 
que argumenta que os preços 
demasiadamente baixos de sites 
internacionais se tornam uma 
concorrência desleal. “Nós não 
queremos absolutamente preju-
dicar ninguém. Mas queremos 
também prezar o emprego de 
todo mundo”. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Mesmo após reunião, Lula cogita vetar “imposto chinês”

CORREIO POLÍTICO

Haddad é o preferido dos 
deputados. Padilha, o terceiro

Nem tudo o que acha Lira 
a Câmara acompanha

Pesquisa Padilha

Varejo

Imposto

Comunicação

Impopular

Segundo a Quaest, o mi-

nistro mais bem avaliado 

pelos deputados é Fer-

nando Haddad, da Fa-

zenda. Até aí, nada que 

choque com Lira. Mas a 

segunda é Simone Tebet, 

do Planejamento, da qual 

Lira pouco fala. E o ter-

ceiro colocado é Padilha, 

a quem Lira chamou de 

“desafeto” e “incompeten-

te”. Padilha tem melhor 

aprovação que Rui Costa, 

o preferido de Lira: 29% 

contra 28%, segundo a 

pesquisa. Parlamentares 

governistas avaliam que 

a pesquisa apontou que 

talvez haja mesmo possi-

bilidade de Lula não ficar 
assim tão refém de Lira. 

Para alguns, à medida 

que vai acabando o man-

dato, talvez sua capacida-

de de influência diminua. 

O presidente da Câma-

ra, Arthur Lira (PP-AL), 

teve que ceder conseguir 

aprovar o “imposto chi-

nês”, ou das “blusinhas”, 
como ficou conhecida a 
proposta de taxação das 

importações abaixo de 

US$ 50, dos produtos, 

enfim, que são compra-

dos em aplicativos como 

Shopee ou Shein. Lira 

acenou com uma redu-

ção da alíquota para 25%; 

a Câmara acabou baixan-

do mais, para 20%. Foi em 

busca do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para 

um acordo. E Lula não 

piscou: seguiu dizendo 

que sua intenção é vetar 

a taxação. Lira aprovou o 

imposto na noite de terça, 

como defendia. Mas não 

exatamente como gosta-

ria. Os bastidores da ter-

ça-feira (28) mostram que 

o presidente da Câmara 

hoje pode muito, mas não 

pode tudo. 

Recente pesquisa do Ins-

tituo Quaest entre os de-

putados já apontava para 

isso. O Quaest pediu aos 

deputados que avalias-

sem os ministros do go-

verno Lula. E o resultado 

mostra que as afeições de 

Lira não são exatamente 

as mesmas dos deputa-

dos que ele preside. 

Lira já deixou claro várias 

vezes que detesta o mi-

nistro de Relações Insti-

tucionais, Alexandre Padi-

lha, o que complica muito 

a vida do governo. Prefere 

o ministro da Casa Civil, 

Rui Costa. Mas a maioria 

dos deputados não acom-

panha esse sentimento 

do presidente da Câmara.

Durante todo o dia, repre-

sentantes do setor vare-

jista percorriam o Salão 

Verde tentando conven-

cer deputados sobre a 

taxação, na linha do que 

acabou convencendo Ar-

thur Lira: sem o imposto, 

a concorrência é desleal e 
pode acabar gerando pre-

juízos para o país. 

No caso do “imposto chi-

nês”, na tarde de terça-fei-
ra o que se comentava na 

Câmara é que a inusitada 

aliança do PT de Lula com 

o PL do ex-presidente Jair 

Bolsonaro deixava o Cen-

trão numa saia justa. Os 

dois partidos eram con-

trários ao imposto defen-

dido por Lira. 

Para os varejistas, talvez 

tenha faltado mais escla-

recimento. Prevaleceu o 

impacto imediato de va-

lor mais alto em um tipo 

de compra que foi se tor-

nando popular. O que fi-

cava claro era: mesmo Lira 

não consegue atropelar 

sempre. Nem tudo o que 

quer, consegue sempre. 

A razão dos dois partidos 

era um temor de que o 

apoio ao imposto gerasse 

impopularidade. As com-

pras desses importados 

baratos é feita principal-

mente pela classe média 

baixa, segmento impor-

tante que todos dispu-

tam. O Centrão temia pa-

gar a pena pela taxação. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Padilha supera o ódio de Arthur Lira

Nem sempre os deputados concordam com Lira

POR RUDOLFO LAGO
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Lira pode adiar projetos 
da reforma tributária

Por ana Paula Marques

Sem relator e com dois gru-
pos de trabalhos montados para a 
tramitação dos textos que irão re-
gulamentar a reforma tributária, 
a primeira audiência pública na 
Câmara dos Deputados, na terça-
-feira (28) contou com a presença 
do secretário extraordinário da 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy. Tanto 
governo quanto parlamentares es-
peram que o texto final seja apro-
vado ainda neste semestre para 
ser encaminhado para o Senado 
Federal. Mas especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã descon-
fiam que essa pode não ser exata-
mente a intenção do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

O Grupo de Trabalho (GT) 
da regulamentação dos três no-
vos tributos criados pela reforma 
tributária: o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), a Contribui-
ção Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS), 
definiu que não haverá uma divi-
são por temas na análise do proje-
to de lei (PL 68/2024). Com isso, 
para fazer qualquer alteração no 
texto do governo, os deputados 
precisarão entrar em um acordo 
entre os seus sete integrantes.

É por essa razão que os es-
pecialistas duvidam que chegar 
rapidamente a um texto final seja 
mesmo a intenção de Lira.

Estratégia
Para o cientista politico Lean-

dro Gabiatti, decidir concentrar 
a negociação em um grupo e não 
em um relator tende a dificultar 
o processo de decisão. “Quando 
mais pessoas, menos existe um 
poder concentrado em decidir o 
processo de negociação, de arti-
culação e até mesmo de alteração 

de alguns trechos. Lira acabou por 
dividir o processo. Não se sabe 
quem vai construir o texto, quem 
irá determinar o viés do relatório 
final. Os sinais dados pelas ações 
de Lira são de que talvez ele não 
queira mesmo conferir agilidade 
aos textos nesse momento”, disse.

Como a regulamentação da re-
forma tributária é uma das pautas 
mais importantes do Congresso 
Nacional no momento, para o es-
pecialista, Lira pode imaginar que 
seja uma boa estratégia deixar o tex-
to para o segundo semestre do ano. 
“No segundo semestre, Lira criaria 
então uma agenda importante 
para negociar sua sucessão. Então, 
ao segurar o texto, ele sairia como 
vitorioso no final do ano e até mes-
mo tiraria o presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG) como uma figura de desta-
que já que, se a Câmara só aprovar 
no final do ano, o texto só chegaria 
no Senado em 2025”, explica.

Esse é o último ano do manda-
to de Arthur Lira e Rodrigo Pache-
co como presidentes das Casas Le-

gislativas. Desde o início do ano, os 
dois articulam para deixar aliados 
na sucessão de suas cadeiras.

Previsão
Para o cientista politico Gui-

lherme Carvalhido, qualquer pro-
posta fica mais complicada sem 
uma relatória e isso irá dificultar o 
fechamento do processo. “O nor-
mal é que qualquer órgão colegia-
do em que haja uma votação em 
questão, tenha um relator como 
um indicativo da ação. Mesmo que 
haja discordância, é necessário ha-
ver isso. A não colocação do relator 
demonstra exatamente que não há 
consenso algum na reforma tribu-
tária dentro da casa”, disse.

É pouco provável que o texto 
seja aprovado agora, defende o cien-
tista. “O semestre acaba em julho. 
Pelo caminhar da questão, a ausência 
de relatoria e a existência de discor-
dâncias até mesmo dentro do PT, o 
partido do presidente. acho muito 
pouco provável que se feche esse 
processo até mesmo nesst ano, já que 
temos as eleições em outubro”, disse.

Reuniões
As reuniões do Grupo de 

Trabalho serão de segunda a quin-
ta-feira durante todo o mês de ju-
nho, com mais de uma audiência 
por dia. Serão ouvidos os setores 
da economia, além de técnicos do 
Ministério da Fazenda. O objeti-
vo é que a Câmara aprove o pro-
jeto de regulamentação da refor-
ma tributária ainda no primeiro 
semestre legislativo, ou seja, até o 
fim de julho. O GT tem 60 dias 
para concluir os trabalhos.

Foi o que afirmou o deputado 
Augusto Coutinho (Republica-
nos-PE), que presidiu a primeira 
das audiências. Ainda durante o 
debate, o secretário extraordinário 
da Reforma Tributária do Minis-
tério da Fazenda, Bernard Appy, 
voltou a defender os principais 
pontos da proposta. Segundo ele, 
o impacto da mudança tributária 
na economia será sentido no mé-
dio prazo (entre 10 e 13 anos), e 
vai ajudar a reduzir a pressão por 
aumento de carga tributária.

Especialistas avaliam que ele sinaliza essa intenção
Lula Marques/ Agência Brasil

Jogar para segundo semestre pode ser trunfo para Lira

Por ana Paula Marques

O Brasil perdeu 1.829.597 
hectares de vegetação nativa em 
2023, segundo dados do Rela-
tório Anual de Desmatamento 
(RAD 2023) do MapBiomas. 
A boa notícia é que nos últi-
mos cinco anos a devastação da 
Amazônia caiu 62,2%, mas os 
números só diminuíam de forma 
significativa no ano passado, se-
gundo os dados. Em 2022, o des-
matamento era de 1,2 milhões de 
hectares. Já em 2023, caiu para 
454.271 hectares.

Já a má notícia é que nos últi-
mos cinco anos o desmatamento 
do Cerrado subiu 67,7% e agora, 
se tornou o bioma mais desmata-
do do Brasil. É a primeira vez que 
a Amazônia não ocupou a pri-
meira colocação nesse ranking, 
no quinto ano consecutivo em 
que o levantamento é realizado. 
A área desmatada no Cerrado 
equivale a 61% de todo o desma-
tamento registrado no país em 
2023. Foram mais de 1,1 milhão 
de hectares devastados, uma área 
que equivale duas vezes ao terri-
tório do Distrito Federal.

Apesar de os números gerais 
de desmatamento demonstra-
rem queda de 11,6% na taxa de 
desmate do país ante os dados do 
ano passado, segundo o estudo, 
93% da área desmatada no Brasil 
em 2023 teve pelo menos um in-
dício de ilegalidade.

Cerrado
No Cerrado está o maior 

alerta de desmatamento do país: 
6.691 hectares em Alto Parnaí-
ba, no Maranhão. Além disso, 
o recorde de maior velocidade 
média diária de desmatamento 
também é apontado no bioma, 
com 944 hectares em oito dias 
registrado em Baixa Grande do 

Ribeiro, no Piauí.
Outro dado alarmante é que 

o território indígena mais desma-
tado também está no Cerrado: 
Porquinhos dos Canela-Apãn-
jekra, que fica no Maranhão, 
com 2.750 hectares. O desmata-
mento em territórios indígenas 
no Cerrado aumentou 188% em 
relação ao ano de 2022.

Um dos motivos para os nú-
meros, de acordo com as análises 
dos especialistas do MapBio-
mas,é o crescimento do agrone-
gócio, em especial em Matopiba, 
região predominantemente de 
Cerrado formada pelo Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia, 
estados fortes na pecuária e agri-
cultura, desde a década de 1980.

Estados desmatados
Dos quatro estados, Maranhão, 

Tocantins, Bahia e Piauí, o último 
foi o único com redução nas áreas 
devastadas, enquanto Maranhão 
disparou na devastação, com uma 
perda de 95,1% de vegetação nati-
va nos últimos cinco anos, transfor-
mando-se no estado com o maior 
desmatamento do Brasil.

Em seguida aparecem dois 
estados que também tiveram nú-
meros altos de desmatamento, a 
Bahia com 290,6 mil hectares 
e Tocantins com 230,2 mil. Os 

quatro estados correspondem 
por aproximadamente 10% da 
produção de grãos e fibras no 
país, com destaque para soja, mi-
lho e algodão.

Motivos
Para Patrícia Silva, ambien-

talista e assessora em políticas 
públicas do Instituto Sociedade, 
População e Natureza, o motivo 
para o Cerrado se tornar alvo 
para o desmatamento é a atenção 
que a Amazônia recebe. “Com 
algumas restrições que a Ama-
zônia tem, inclusive por acordos 
internacionais e por toda a visi-
bilidade que a Amazônia tem, 
o Cerrado fica sendo a zona de 
sacrifício. Então, o desmatamen-
to que poderia ocorrer na Ama-
zônia migra para as regiões do 
Cerrado”, explica.

Para a especialista, o Cerra-
do é um bioma alto em riqueza 
de biodiversidade e com uma 
alta pressão sobre os recursos 
naturais. E quanto maior o des-
matamento, menor a evapo-
transpiração, portanto diminui 
a quantidade de chuva, e isso é 
uma contradição, porque é jus-
tamente de chuva que as plan-
tações e a agricultura precisam, 
especialmente no Cerrado, que 
possui uma intensa produção 

de commodities, especialmente 
soja e milho.

“É uma região de extrema 
biodiversidade e de espécies que 
são endêmicas, que só existem 
nesses lugares. Fora isso, uma ri-
queza sociocultural com inúme-
ros segmentos de povos e comu-
nidades tradicionais, indígenas, 
quilombolas e outros. Uma gama 
de elementos que tornam o Cer-
rado muito importante para a 
proteção da riqueza da socio-bio-
diversidade brasileira”, disse.

Patricia Silva ainda relembra 
o poder das políticas públicas no 
desmatamentos. Para ela, o Con-
gresso Nacional, nos últimos 
anos, tem flexibilizado normas 
ambientais que afetam direta-
mente nos números divulgados. 
“ Os parlamentares têm patroci-
nado nos último anos uma gama 
de projetos nefastos para o meio 
ambiente. Por exemplo, o proje-
to de lei do Marco Temporal das 
terras indígenas foi aprovado no 
Legislativo, e os vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foram derrubados na matéria. 
E ainda existem outros projetos 
que visam avançar nessa agenda, 
um pacote de destruição. Um 
desses projetos, por exemplo, fle-
xibiliza as regras das normas de 
regularização fundiária”, diz ela.

Desmatamento na amazônia 
cai, mas cresce no cerrado

Moisés Mualen/WWF

Cerrado passa a ser bioma mais devastado do país

CORREIO BASTIDORES

Descontos fazem produtos da 
promoção custarem o dobro

Familhão: produtos chegam a 
ser mais caros que em sites

Preço mínimo Créditos

Diferenças

Perguntas

1% do arrecadado

Sem respostas

Feita por amostragem, a 

comparação entre preços 

revelou que, na maior par-

te dos produtos da Multi-

kids, os valores cobrados 

pelo Lojão e pelo site da 

empresa são praticamen-

te iguais. Há casos em que 

os valores do Familhão 

são inferiores. A coluna 

não encontrou divergên-

cias de preços em produ-

tos da Polishop também 

anunciados no Lojão.

O caso da Chilli Beans é 

o que mais desvantagens 

trazia para o associado 

do programa. Muitos dos 

produtos oferecidos pelo 

Lojão podiam ser encon-

trados com desconto de 

50% na empresa. Um par 

de óculos gatinho roxo era 

oferecido por 300 créditos 

pelo Familhão e por R$ 

149,99 no site Chilli Beans.

O Lojão do Familhão, co-

mandado pelo apresenta-

dor e empresário Luciano 

Huck, chega a oferecer, 

em seu site, produtos a 

preços superiores aos que 

constam no sites de em-

presas parceiras. 

Para aquirir um conjun-

to de pulseiras da loja 

Multikids e par de óculos 

da Chilli Beans (mode-

lo Redondo Marrom), os 

associados ao programa 

teriam que gastar, res-

pectivamente, 180 e 350 

créditos — cada crédito 

equivale a R$ 1. Nos sites 

das lojas, os produtos dos 

mesmos modelos eram 

oferecidos ontem por R$ 

89,90 e R$ 259,98.

Além de sortear mensal-

mente prêmio de R$ 1 mi-

lhão para quem se dispõe 

a pagar pelo menos R$ 20, 

a promoção diz que todo 

o dinheiro investido pode 

ser usado para a compra 

de produtos em seu Lojão. 

As pessoas que se associa-

ram ao Familhão enfren-

tam outra dificuldade para 
fazer compras no Lojão. Os 

produtos disponíveis on-

tem custavam, no mínimo, 

80 créditos. Ou seja: para 

chegar a esse patamar se-

ria preciso pagar, pelo me-

nos, R$ 80 para o Familhão 

O associado pode fazer pa-

gamentos mensais de R$ 20 

ou comprar créditos extras, 

que aumentam sua chance 

de ser sorteado e que tam-

bém são revertidos em pon-

tos para compras. O Fami-

lhão é uma das atrações do 

Domingão com Huck, que é 

sócio da iniciativa.

O regulamento, disponí-

vel no site do Familhão, 

prevê a possibilidade de 

cobrança de preços dife-

rentes para os mesmos 

produtos e serviços. Diz 

que os valores “não ne-

cessariamente coincidi-

rão” com os expressos em 

nota fiscal emitida pelas 
empresas parceiras.

No fim da manhã de on-

tem, a coluna mandou  

mensagem para a asses-

soria da D+V, responsável 

pelo Familhão. A empresa 

não enviou resposta até 

as 19h15. Além da questão 

dos preços, havia pergun-

tas relacionadas ao valor 

mínimo de compras ser 

de 80 créditos.

No dia 21, a coluna mos-

trou que, em caso de 

venda de todos os cinco 

milhões de “números da 

sorte” do Familhão, a ar-

recadação chegaria a R$ 

400 milhões — o sorteio 

será de 1% deste valor. A 

D+V registrou no Ministé-

rio da Fazenda uma nova 

edição da iniciativa.

A reportagem perguntou 

como ficaria o caso do 
participante que tenha 

acumulado menos de 

80 pontos: haverá algum 

tipo de compensação ou 

ele perderá o  valor pago? 

O regulamento proíbe a 

cessão de créditos para 

terceiros e não admite a 

devolução de dinheiro. 

Reprodução

Reprodução

Site do Familhão orienta compra de créditos

No site do Familhão (alto), pulseiras são mais caras 

POR FERNANDO MOLICA
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Em mais um esforço para 
tirar do papel e tornar 
viável o projeto do trem 

urbano – ou Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT) - que ligará 
Luziânia até o Plano Piloto, a 
Comissão de Desenvolvimen-
to Urbano da Câmara dos 
Deputados marcou para a 
próxima quinta-feira (04) uma 
audiência pública para ana-
lisar detalhes do projeto. Os 
governadores de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), e do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), foram 
convidados. O goiano já con-
fi rmou presença. Ninguém, 
ainda, por parte do GDF.

A ligação entre o DF e 
as cidades do Entorno, por 
meio de um VLT, é uma de-
manda antiga da região. “A 
necessidade de uma ligação 
mais eficiente entre Brasília e 
o Entorno existe há décadas 
e este é o momento de tira-
mos esse projeto do papel, a 

população merece”, reforça a 
deputada federal Lêda Bor-
ges (PSDB-GO) – ela, mora-
dora em Valparaíso, enfrenta 
a BR-040 diariamente e co-
nhece bem o problema.

O VLT beneficiaria até 
560 mil pessoas que se deslo-
cam diariamente no Entorno, 
uma vez que promete uma 
alternativa de transporte pú-
blico eficiente, sustentável e 
ágil. O veículo poderá atingir 
uma velocidade de até 100 
km/h, diminuindo o tempo 
de viagem. Cada comboio 
do VLT poderá transportar, 
simultaneamente, cerca de 
1.120 passageiros.

A viabilidade desse pro-
jeto se tornou mais próxima 
quando houve a confi rmação 
de sua viabilidade técnica 
pela Associação Nacional dos 
Transportadores de Passagei-
ros sobre Trilhos (ANPTri-
lhos). Também já foi publi-

cado o edital de contratação 
da empresa encarregada de 
conduzir o Estudo de Viabi-
lidade Técnica, Econômica 
e Ambiental (EVTEA) do 
projeto, sob a responsabili-
dade da Superintendência de 
Desenvolvimento do Centro-
-Oeste (Sudeco). Para isso, se-
rão usados recursos do Fundo 
de Desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste (FDCO).

A obra também obteve o 
“sinal verde” do presidente 
Lula, que sinalizou inclui-lo 
no PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento), a par-
tir de uma indicação feita pela 
deputada Lêda Borges. Ainda 
dentro do esforço da bancada 
goiana, o senador Wilder Mo-
raes (PL-GO) destinou uma 
emenda do Orçamento Geral 
da União (OGU) para imple-
mentação do VLT. E, no iní-
cio deste mês, o senador Jorge 
Kajuru (PSB-GO) promoveu 
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CIRCULA VIDRO 
SE INSTALA EM 
BRASÍLIA, PARA 
LEVAR EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL A TODAS 
AS REGIÕES DO PAÍS

Entidade gestora da recicla-
gem de vidro escolheu Brasília 
para sua sede nacional. Primeira 
entidade gestora exclusiva para 
o vidro no país irá atuar princi-
palmente difundindo progra-
mas ambientais para acelerar a 
reciclagem do vidro, ampliar a 
visibilidade do conceito de eco-

nomia circular e reduzir os im-
pactos dos resíduos sólidos no 
meio ambiente.

Sua meta principal é elevar 
a 40% a reciclagem anual das 
embalagens de vidro, atingindo 
essa meta até o ano de 2032. “O 
vidro é um protagonista da reci-
clagem de resíduos sólidos”, des-
taca o CEO da Circula Vidro, 
Fábio Ferreira. “A cada quilo de 
vidro recolhido, pode-se produ-
zir um quilo de vidro para voltar 
ao consumo”, destaca ele.

Formada pelas associações 

Abividro (Associação Brasi-
leira das Indústrias de Vidro), 
Abrabe (Associação Brasileira 
de Bebidas) e Sindicerv (Sin-
dicato Nacional da Indústria 
da Cerveja), a Circula Vidro 
é uma entidade de direito pri-
vado, mas com claros objetivos 
ambientais e sociais que bene-
fi ciarão toda a população. Ela 
foi criada a partir do esforço 
conjunto das associações se-
toriais, e impulsionada pelo 
Decreto Federal 11.300, de 
dezembro de 2022.

Projeto CBTU

Trecho 1: com 46 km de extensão, indica a linha férrea 

entre Valparaíso até a Rodoferroviária, no DF. Trecho 2: 

com 14 km, ligação entre Luziânia até a Valparaiso (GO), 

passando pela Cidade Ocidental

Divulgação

Divulgação

Deputada 
Lêda Borges 
(PSDB-GO), 
autora do 
requerimento 
que vai 
discutir o 
VLT ligando 
Luziânia 
ao DF

Fábio 
Ferreira, 
CEO da 
Circula 

Vidro, que 
escolheu 

o DF para 
sua sede 
nacional

William França brasilianas.cm@gmail.com

Orgulho de Pessoas com Defi ciência 
Durante sessão, deputados 
fi zeram discursos e homenagens 
a ativistas da luta PcD

Por Mayariane Castro

Ocorreu na manhã de ter-
ça-feira (28) sessão solene do 
Orgulho de Pessoas com Defi -
ciência (PCD) no plenário da 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). O even-
to recebeu representantes do 
movimento e ativistas da causa 
e também os idealizadores da 
Parada PCD, que aconteceu 
em Brasília no domingo (26). 
O autor da homenagem, depu-
tado Fábio Félix (PSOL), des-
tacou a importância da educa-
ção inclusiva com distribuição 
de cartilha para o público. 

Felix, que é presidente da 
Comissão de Direitos Huma-

nos, Cidadania e Legislação 
Participativa da CLDF, abriu 
a sessão e destacou a impor-
tância do acolhimento nos 
ambientes escolares. Para ele, 
diretrizes de inclusão e diver-
sidade devem estar presentes 
nas políticas públicas educa-
cionais do Distrito Federal. 
Além disso, o deputado infor-
mou sobre as movimentações 
para criação de um Projeto de 
Lei para a Parada PCD ser in-
cluída no Calendário Ofi cial 
de Eventos do DF.

“A diversidade humana 
tem diferentes camadas e hoje, 
infelizmente, a educação não é 
inclusiva. Isso se dá pela falta 
de instrumentos e ferramentas 

Franci Moraes/Agência CLDF

Pedro Avelar, co-fundador da Parada PCD. Ao fundo, 
Luana Cavalcante, ativista PCD presente na sessão

Bancada goiana se mobiliza para tirar do papel o 
VLT que ligaria Luziânia à rodoferroviária, inclusive 
aportando recursos. O mesmo movimento não 
existe por parte da bancada do DF. Por que será?

uma outra audiência pública 
interativa na Comissão de In-
fraestrutura do Senado.

A estimativa de custo do 
projeto, que envolve a adapta-

ção de 76 quilômetros de tri-
lhos existentes, está entre R$ 
1 milhão e R$ 2 milhões por 
quilômetro, totalizando R$ 80 
milhões.

Um Astronauta pousou ontem em Brasília

Ontem à noite, quem passou 
pela Esplanada dos Ministérios 
levou um susto. Uma astronau-
ta (virtual) aterrissou, com sua 
bandeira, no prédio da Bibliote-
ca Nacional, entre outros pontos 
da cidade, para lembrar que é 
hora de falar sobre o aborto.

“Aborto legal no Brasil pa-
rece até coisa de outro mundo. 
E se o homem já foi à Lua al-
gumas vezes desde 1940, data 
da lei que ainda regula o tema 
no país, esse direito básico das 
mulheres pouco evoluiu. E as 
intervenções inseguras seguem 
como a quinta causa de mortali-
dade de mulheres no país”, afir-

ma a CEPIA, uma ONG que há 
34 anos atua pelos direitos das 
mulheres.

Para a socióloga, ativista 
histórica pelos direitos das 
mulheres e coordenadora da 

CEPIA, Jacqueline Pitanguy, 
“é fundamental que as mu-
lheres brasileiras sejam aten-
didas pelo sistema de saúde 
pública, para o qual contri-
buem, como cidadãs plenas 
de direito e não relegadas ao 
espaço sombrio e perigoso do 
mundo do crime, da clandes-
tinidade do aborto inseguro, 
desprovidas de sua dignida-
de humana, vítimas de julga-
mento moral, violadas em seu 
direito constitucional a saúde 
e a integridade física.”

A “exploração virtual” se-
guirá, na sequência, por outras 
três capitais.

Divulgação/CEPIA

Projeção mapeada da ONG CEPIA tratou sobre a necessidade 
de se discutir formas legais de aborto

Trajeto ainda em 
aberto e bancada do 
DF sem mobilização

A discussão sobre o tra-
jeto do VLT envolve, ainda, 
a sua extensão. A proposta 
atual prevê saída de Luziânia, 
passando pela Cidade Oci-
dental e Valparaíso, no estado 
de Goiás. No DF, ele segue a 
atual linha de cargas, que cru-
za o Park Way, passando pelo 
Núcleo Bandeirante, Guará, 
SIA e terminando na Rodo-
ferroviária. Todo esse trajeto 
poderia contar com paradas 
– como a que faria a conexão 
com o metrô de Brasília, na 
altura do Guará.

Enquanto a bancada de 
Goiás se mostra unida e en-
volvida no projeto, o mesmo 
entusiasmo não é visto na 
bancada do DF. Ontem, pa-
radoxalmente, o senador Izal-
ci Lucas (PL) encontrou-se 
com a deputada Lêda Borges 
e demonstrou apoio à pro-
posta. Mas, na Câmara dos 
Deputados, não há registro 
de movimentação dos depu-
tados federais à causa. Será 
que é porque o pessoal do En-
torno não vota no DF...

 CONSÓRCIOS CONTINUAM 
NA DISPUTA PELA TAREFA DE 
ADMINISTRAR A RODOVIÁRIA 
DO PLANO-PILOTO

A Secretaria de Transportes e 
Mobilidade anunciou a desclassifi -
cação do Consórcio Mantiqueira, 
formado pelas empresas Cotema 
Construtora e Administradora Man-
tiqueira Ltda. e Construtora Faria 
Lima Ltda. da concorrência para ad-
ministrar a Rodoviária do Plano-Pi-
loto pelos próximos 20 anos.

Procurada por “Brasilianas”, até 
o fechamento desta edição a Semob 
não respondeu por quais motivos 
foi feita a desclassifi cação. Seguem 
no páreo outros três consórcios, que 
terão de investir cerca de R$ 120 mi-
lhões no prazo de até 7 anos.

de diferentes dimensões. Edu-
cadores sociais voluntários re-
cebem R$ 30 por dia apenas. É 

quase uma marmita pra traba-
lhar com uma complexidade 
que não tem amparo e apoio 

do governo. Quando não há 
instrumentos dentro da polí-
tica pública proposta, há um 
direito negado para aquela 
pessoa ou aquele grupo”, disse 
o parlamentar.

Presenças
A bancada especial da Ses-

são Solene contou com a pre-
sença de quatro pessoas além 
do deputado. Estavam presen-
tes a pedagoga Luana Caval-
cante, ativista pelos direitos 
PCD; Júlia Piccolomini, uma 
das idealizadoras da Parada 
PCD; Pedro Avelar, co-pro-
dutor da Parada PCD, e Mar-
celo Zig, fundador do quilom-
bo PCD de Luta Antirracista 
e Anticapacitista.

Luana Cavalcante contou 
sobre sua trajetória nas esco-
las, permeada por agressões 
e violências, ao defender a 
necessidade de uma “reforma 

na educação brasileira a fim 
de abolir o sistema aprisiona-
dor”. Pedro Avelar também 
relatou sobre vivências pes-
soais sobre falta de inclusão 
na escola que estudou.

“Eu me considero um so-
brevivente da escola. Eu fui o 
tipo de aluno que os professo-
res diziam que não tinha jeito, 
que não tinha o que fazer, que 
não tinha salvação. Eu saí da 
escola me sentindo burro, sem 
capacidade e com uma autoes-
tima muito baixa. Isso só fui 
mudar quando eu comecei 
minha carreira profi ssional e 
pude mudar minha própria 
percepção”, disse Pedro.

A sessão também contou 
com moções de louvor da 
CLDF para algumas pessoas 
importantes para a luta PCD 
no Distrito Federal, como o 
coreógrafo Lee Brandão e o 
paratleta Matheus Moreira.
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‘Ataque’ climático prejudica 
mais de 47 mil indústrias do RS 

Governo central apresenta 
superávit primário de R$ 11,1 bi

CORREIO ECONÔMICO

Boa combinação Novas concessões

Reação positiva 

78 municípios

Alta firme 

Maior VAB

Cerca de 47 mil indústrias, 

de um total de 51 mil do 

Rio Grande do Sul foram 

afetadas pela catástrofe 

climática (em municípios 

classificados em situação 
de emergência ou em es-

tado de calamidade pú-

blica) que se abateu sobre 

o estado, no fim de abril, 
avalia estudo da Federa-

ção das Indústrias do Es-

tado do Rio Grande do Sul 

(Fiergs), divulgado nessa 

segunda-feira (27).

Segundo o presidente 

da Fiergs, Porcello Petry, 

“os dados destacam a 

importância de direcio-

nar recursos de maneira 

eficiente às áreas mais 
necessitadas. Mas é fun-

damental ressaltar que 

os efeitos desse desastre 

natural ainda estão em 
curso”.

Recuo diante do resulta-

do apurado em igual mês 

de 2023 (R$ 15,6 bilhões, 

em termos nominais), em 

abril último, o Governo 

Central obteve um supe-

rávit primário de R$ 11,1 bi-

lhões, abaixo da mediana 

das expectativas da pes-

quisa Prisma Fiscal do Mi-

nistério da Fazenda, que 

previa um superávit pri-

mário de R$ 18,3 bilhões.

Entre os fatores que con-

tribuíram para o supe-

rávit de abril deste ano, 

o Sumário executivo do 

Tesouro Nacional indicou 

a combinação de aumen-

to real de 8,4% (R$ 14,7 

bilhões) da receita líqui-

da com elevação real de 
12,4% (R$ 19,9 bilhões) das 

despesas totais.

O Tesouro Nacional e o 

Banco Central (que in-

tegram as contas do go-

verno central), foram su-

peravitários em R$ 41,4 

bilhões, 

Também exerceram in-

fluência para o resultado 
de abril, a combinação 
favorável do aumento de 

R$ 9,6 bilhões da Cofins 
e de R$ 2 bilhões com o 

PIS/Pasep; elevação de 
RR 1,7 bilhão no IPI e de 
R$ 1,3 bilhão, que foram 
apurados com o Imposto 
de Importação.  

O estudo do Tesouro as-

sinala, ainda, que o avan-

ço da receita foi atenua-

do pela queda de R$ 1,5 

bilhão, em concessões e 
permissões, assim como 

no que toca à expansão 
de R$ 11,7 bilhões em 

despesas com pagamen-

tos de benefícios previ-

denciários. 

A reação positiva do mer-
cado à fala da nova pre-

sidente da Petrobras, 

Magda Chambriard – pela 

distribuição de dividen-

dos, tanto aos acionistas 

públicos (leia-se, gover-

no), quanto privados – foi 

a ‘senha’ para a alta dos 

papéis da petroleira, nesta 

segunda-feira (28).

Desenvolvido pela Unida-

de de Estudos Econômi-
cos da FIERGS, o estudo 
mostra que, além dos 78 

municípios em estado 

de calamidade, outros 

340 estão em situação de 
emergência, totalizando 

418 municípios que abri-

gam as já mencionadas 

47 mil indústrias afetadas. 

Como reflexo da boa ‘di-
gestão’ do investidor, 
em torno do primeiro 

pronunciamento da di-

rigente da petroleira, os 

papéis preferenciais da 

estatal (PETR4), às 13h50, 
subiam 3,24%, a R$ 38,20, 

ao passo que os ordiná-

rios (PETR3) valorizavam 
2,27%, a R$ 39,58.

Considerando as regiões 

atingidas pelas enchen-

tes, aquelas com maior 

Valor Adicionado Bruto 

(VAB) da Indústria são:  
Vale dos Sinos (R$ 19 bi-

lhões), Vale do Taquari (R$ 

14,6 bilhões), Metropolita-

na (R$ 11,4 bilhões) e Serra 

(R$ 9,9 bilhões), perfazen-

do 57,1% do VAB industrial.

Divulgação

Divulgação

Perdas econômicas ainda não foram contabilizadas

Saldo positivo ficou aquém do projetado pela Fazenda

‘Prévia da inflação’ de maio é 
o dobro da variação de abril
IPCA-15 avança 0,44% este mês, ante elevação anterior de 0,21% 

Por marcello Sigwalt

Indicador relevante do 
rumo da carestia tupiniquim, o 
IPCA-15 (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
15) de maio corrente – tam-
bém chamado de ‘prévia da 
inflação’ – mais que duplicou 
a variação do mês anterior, ao 
passar de 0,21% para 0,44%, 
impelido, sobretudo, pelas al-
tas dos grupos Saúde e cuida-
dos pessoais (+1,07%) e dos 
Transportes (+0,77%) – este, 
em especial, pelo avanço de 
1,90% da gasolina. Esses dados 
foram divulgados, nessa terça-
-feira (29) pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Em consequência da perfor-
mance deste mês, o indicador 
prévio agora acumula elevação 
de 2,12% no ano e 3,70%, em 
12 meses, patamar inferior aos 
3,77% registrados nos 12 me-
ses anteriores e à variação de 
0,51%, em maio de 2023.  

Por grupos de produtos e 
serviços, oito dos nove pes-
quisados exibiram crescimen-
to em maio, a começar por 

Saúde e cuidados pessoais, 
que refletiu o aumento de 
2,06% dos produtos farma-
cêuticos (0,07 ponto percen-
tual, p.p., de peso no índice 
geral), por sua vez, em decor-
rência da autorização do rea-
juste de até 4,50% nos preços 
dos medicamentos, a partir de 

31 de março. Outra contri-
buição veio do segmento de 
higiene pessoal, que passou de 
0,29%, em abril, para 0,87% 
em maio, sob influência do 
perfume (1,98%).

Além da pressão altista da 
gasolina,  as passagens aéreas 
(+6,04%) turbinaram o desem-

penho dos Transportes, sem 
contar o etanol (4,70%) e o 
óleo diesel (0,37%).  

A alta de 0,26% do grupo 
Alimentação e bebidas sofreu 
influência dos reajustes da ce-
bola (16,05%), do café moído 
(2,78%) e do leite longa vida 
(1,94%).

Divulgação

Gastos com Saúde e Cuidados Pessoais pesaram no indicador prévio inflacionário

Por marcello Sigwalt

Consolidando o terceiro 
avanço consecutivo do indi-
cador industrial, o Índice de 
Preços ao Produtor (IPP) de 
abril registrou alta de 0,74% em 
abril, o que corresponde ao do-
bro do apresentado em março, 
de 0,35%, além de contrastar 
com igual mês do ano passado, 
quando recuou 0,35%. Com 
este resultado, o índice acumu-
la variação positiva de 0,99% 
no ano, mas queda de 3,08% 
em 12 meses, divulgou, nessa 
terça-feira (28), o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

A performance favorável 
pode ser atestada pela elevação 
de preços, observada em 20 das 
24 atividades investigadas pela 
pesquisa, com destaque para: 
papel e celulose (3,99%), fumo 
(2,49%) e farmacêutica (2,10%). 
No lado negativo, destaque para 
as indústrias extrativas (-3,58%).

Ao explicar que o desempe-
nho industrial está relacionado, 
sobretudo, ao comportamento 
das cadeias de produção da soja 
e da cana-de-açúcar, o analista 
da pesquisa Felipe Câmara co-
menta que “a soja está em fase 
de colheita, mas a safra tem 
produzido um volume menor 

que a do ano passado. Além 
dessa menor produtividade, o 
volume exportado no primeiro 
trimestre foi expressivo, ou seja, 
há uma menor disponibilidade 
da commodity para consumo 
doméstico”. 

Segundo Câmara, “nesse 
contexto, o óleo bruto res-

pondeu à pressão de demanda 
associada à competição entre 
cadeias derivadas. O incre-
mento da parcela adicionada 
de biodiesel no blend do die-
sel, a partir de março, incen-
tivou a procura pelo derivado 
da soja para fabricação do 
combustível, aumento que 
foi acompanhado de um mo-
vimento de compra para ga-
rantia de estoques no setor de 
fabricação de alimentos”.   

Entre as grandes categorias 
econômicas, tal comportamen-
to positivo decorre do aumento 
dos bens de consumo (0,89%) 
– peso de 0,33 ponto percen-
tual (p.p.) no índice geral, as-
sim como os bens intermediá-
rios (0,33 p.p.). 

A margarina teve influência 
importante no resultado dos 
bens destinados ao consumo 
final, enquanto o próprio óleo 
bruto teve seu impacto refleti-
do na alta dos bens intermediá-
rios (0,59%).  

iPP tem 3ª alta seguida no mês passado 
Divulgação

Indústria extrativa foi um dos destaques da pesquisa

Confiança industrial sobe para 98 pontos

Índice sobe, mas juros futuros caem

A exemplo do IPP, o Índi-
ce de Confiança da Indústria 
(ICI) apresentou alta de 1,2 
ponto em maio, indo a 98 pon-
tos, enquanto, pelo critério de 
médias móveis trimestrais, este 
cresceu 0,2 ponto, para 97,1 
pontos, apontou a Sondagem 
Industrial do Ibre/FGV (Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas).

Segundo o economista do 
Ibre/FGV, Stéfano Pacini, “aos 
poucos, a confiança da indús-

tria continua avançando, dessa 
vez, influenciado por uma me-
lhora da situação atual. A per-
cepção sobre a demanda segue 
melhorando gradualmente, 
e os empresários observam o 
nível de estoques se aproximar 
da normalidade. Há uma pers-
pectiva positiva relacionada 
ao ambiente de negócios no 
segundo semestre embora o 
ímpeto sobre contratações nos 
próximos meses tenha apre-
sentado queda, após a melhora 

nos últimos meses. Na ótica 
dos segmentos, é possível per-
ceber a influência do desastre 
ambiental no Rio Grande do 
Sul, porém os impactos ainda 
não são claros a nível geral da 
confiança. Ademais, o cenário 
macroeconômico de cortes na 
taxa de juros, e melhora nos in-
dicadores de trabalho e renda, 
contribuem com a tendência 
de otimismo para os próximos 
meses na indústria”. 

Também neste mês, a con-

fiança aumentou em oito dos 19 
segmentos industriais pesquisa-
dos pela Sondagem Industrial, 
pela melhora nas avaliações 
sobre a situação atual e relativa 
estabilidade nas expectativas 
em relação aos próximos meses. 
O Índice Situação Atual (ISA) 
avançou 2,2 pontos, para 98,2 
pontos. O Índice de Expecta-
tivas (IE) subiu 0,2 ponto, para 
98,0 pontos, este considerado o 
maior patamar desde junho de 
2022 (99,5 pontos). (M.S.)

Mesmo diante do avanço 
firme do IPCA-15 (prévia da 
inflação), que dobrou a va-
riação, na passagem de abril 
(0,21%) para maio (0,44%), os 
juros futuros recuaram, na ses-
são dessa terça-feira (28), pois o 
resultado veio aquém do proje-
tado pelo mercado, de uma va-
riação de 0,47%. Isso sem con-
tar com o fato de o indicador 
ainda não refletir o impacto das 
enchentes do Rio Grande do 
Sul nos preços dos alimentos. 

Desse modo, na ‘ponta 
curta’, às 11h12, o contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 
2025 havia caído de 10,37%, 
na véspera, para 10,35%; o DI 
para janeiro de 2027 baixava 
dos 11,02% anteriores para 
10,95%, e a taxa do DI para ja-
neiro de 2029 estava ‘encolheu’ 
de 11,48%, na segunda-feira 
(27), para 11,43%.

Outra variável que também 
influiu no comportamento das 

taxas futuras foi a ‘leitura’ de 
analistas sobre a ‘sintonia’ dos 
discursos proferidos pelo presi-
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto e seu 
diretor de Política Monetária, 
Gabriel Galípolo, no que se 
refere à convergência de esti-
mativas de inflação às metas, o 
que serviu para diluir, ao menos 
em parte, a percepção negativa 
de uma suposta ‘dissidência’ 
de votos entre os membros do 
Comitê de Política Monetária 

(Copom), em sua última reu-
nião, no início do mês.

No front externo, a agenda 
do dia, embora escassa, revelou 
recuo dos papéis do Tesouro 
dos EUA (Treasuries) nos ven-
cimentos curtos, mas avanços 
nos intermediários e longos. Já 
a cotação do dólar retrocedeu, 
ante o real. 

Para economistas do Bra-
desco, a composição do IPCA-
15 foi considerada positiva pela 
maior parte do mercado. (M.S.)
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Audiência

Zagueiro

Uma das últimas quatro vagas

Ponta

Gasômetro

BOXE

A delegação brasilei-
ra segue com 100% 
de aproveitamento 
no último Pré-Olím-
pico de Boxe, antes 
dos Jogos de Paris. 
Após as estreias exi-
tosas de Cleisson 
Charles dos Santos 
e Wanderson ‘Shu-
ga” de Oliveira, na 
segunda (27) quem bri-
lhou no Indoor Stadium, em Bangkok foi a brasiliense 
Viviane Pereira, na categoria até 75kg. Única represen-
tante feminina do Brasil no Pré-Olímpico, Viviane avan-
çou às oitavas após derrotar por 4 a 1 Naomi Graham.

Com a aprovação das co-
missões na Câmara dos 
Vereadores, a venda do 
potencial construtivo do 
estádio de São Januário 
vai a debate em audiência 
pública na Barra da Tijuca 
nesta quarta-feira (29).

Apesar de ter contratado 
uma série de zagueiros 
para 2024, a posição se-
gue como uma priorida-
de para a janela de trans-
ferências do Botafogo no 
meio do ano. O time quer 
um ‘Xerifão’ experiente.

Viviane volta ao ringue na 
manhã de sábado (1º) para 
enfrentar a nigeriana Pa-
tricia Adanma Nbataluta, 
recém-campeã nos Jogos 
Africanos. Viviane, de 24 
anos, luta por uma das úl-
timas quatro vagas olím-
picas femininas, nos 75 kg, 

distribuídas no torneio. A 
delegação brasileira já ga-
rantiu 10 pugilistas em Pa-
ris, cinco deles mulheres. 
Caroline Almeida (50kg), 
Tatiana Chagas (54kg), 
Jucielen Romeu (57kg), 
Beatriz Ferreira (60kg) e 
Barbara Santos (66kg).

Com a janela de transfe-
rências chegando, o Flu-
minense está de olho no 
ponta Gabriel Aguayo, de 
19 anos, que atua pelo Cer-
ro Porteño, do Paraguai. A 
transação, porém, não é 
considerada simples.

Eduardo Paes, prefeito do 
Rio, vai ajudar o Flamengo 
a conseguir o terreno do 
Gasômetro para a cons-
trução do estádio. O pre-
feito está disposto a trans-
ferir potencial construtivo 
para o Rubro-Negro.

© Miriam Jeske/COB

Viviane venceu a luta de estreia

CORREIO NO MUNDO

Fim do mandado

Extremismo I

Relações com os EUA em pauta

Extremismo II

Ilegítimo

TRILATERAL - Os líderes da China, Japão e Coreia do Sul 
se encontraram para uma cúpula trilateral pela primei-
ra vez em quatro anos. A reunião aconteceu em Seul 
na segunda e contou com a participação do presiden-
te sul-coreano, Yoon Suk-yeol, e os premiês da China, 
Li Qiang, e Japão, Fumio Kishida. À imprensa, os países 
informaram que os líderes discutiram a ampliação do 
comércio e investimento, fortalecer cadeias de produ-
ção e promover a estabilidade regional.

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, afirmou 
na terça que o Parlamen-
to da Ucrânia deveria re-
tirar do poder Volodimir 
Zelenski, cujo mandato 
de cinco anos expirou há 
uma semana sem a pers-
pectiva de nova eleição.

“Alemanha para os ale-
mães. Fora, estrangeiros”. 
É o que cantavam alemães 
em um bar caro localizado 
na ilha de Sylt, um reduto 
da elite no norte do país. 
Trata-se de um slogan co-
nhecido da extrema direita.

Entre os temas contenciosos 
estavam a aproximação de 
Seul e Tóquio com os EUA, a 
liberação da água radioativa 
das usinas de Fukushima no 
Pacífico e a irritação chinesa 
com o sistema antimísseis 
americano instalado na Co-

reia. Li Qiang destacou o 
quão interligadas estão as 
indústrias dos três países e 
pediu um trabalho conjunto 
para impedir que “questões 
políticas e de segurança” in-
terfiram na estabilidade dos 
mercados locais.

Um dos participantes tam-
bém parece fazer a sauda-
ção nazista com o braço, 
um gesto proibido na Ale-
manha, enquanto coloca 
dois dedos sobre os lábios, 
como se quisesse imitar o 
bigode de Adolf Hitler.

Segundo Putin, após 
“análise cuidadosa”, o 
Kremlin chegou à conclu-
são de que Zelenski não 
tem mais legitimidade 
para ficar no cargo, deven-
do passar o bastão para o 
presidente do Legislativo 
local, Ruslan Stefantchuk.

Reprodução

Japão, Coreia do Sul e China

Pouca esperança por vida

Thiago Braz fora da Olimpíada

ONU está pessimista por sobreviventes em Papua-Nova Guiné

Ídolo do salto com vara foi suspenso por 16 meses por doping

A ONU afirmou na terça-
-feira (28) que considera “mui-
to pouco provável” encontrar 
mais sobreviventes após o des-
lizamento de terra em Papua-
-Nova Guiné, na Oceania. O 
governo estima que haja cerca 
de 2.000 pessoas soterradas 
após uma grande encosta cair 
sobre vilarejos no norte do país.

“Não é uma missão de res-
gate, é uma missão de recupera-
ção [de corpos]”, declarou Niels 
Kraaier, representante do Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef ) para Papua-
-Nova Guiné.

A região de Yambali foi 
atingida quando parte do mon-
te Mungalo desabou na madru-
gada da última sexta-feira (tar-
de de quinta-feira no Brasil), 
quando a maioria dos morado-
res estava dormindo.

As missões de resgate foram 
prejudicadas pela localização 
remota e pelos conflitos entre 
tribos da região, que tornam 
mais demorada a passagem de 
comboios de ajuda. Até a terça, 

só cinco corpos havia sido reti-
rados dos escombros.

Desde a tragédia, os mora-
dores da região participam das 
operações ao lado da pilha de 
escombros em busca dos paren-
tes desaparecidos, muitas vezes 
cavando sem os instrumentos 
adequados.

As autoridades da província 
de Enga, onde ocorreu a tragé-

dia, alertaram para o risco de 
novos deslizamentos e come-
çaram a retirada de 7.900 habi-
tantes de vilarejos próximos.

“A tragédia ainda está 
acontecendo. A cada hora es-
cutamos rochas quebrando, 
é como uma bomba ou um 
tiro. E as pedras continuam 
caindo”, disse o governador de 
Enga, Sandis Tsaka.

“Essa era uma área 
cheia de casas, em-
presas, igrejas e esco-
las. Tudo foi destruí-
do. Agora é como a 
superfície da Lua, só 
tem rochas”, afirmou 
Tsaka.

Imagens de satéli-
te mostram a dimen-
são do desastre: uma 
extensa mancha de 
escombros nas cores 
amarelo e cinza, que 
atravessam áreas ver-
des e cortam a única 
estrada da região.

Nicholas Booth, 
diretor do Progra-

ma das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento, disse que 
muitos moradores se recusam a 
deixar a área porque acreditam 
poder encontrar os parentes de-
saparecidos.

Booth declarou que serão 
necessários estudos geológicos 
para determinar quantas pes-
soas devem ser realocadas de 
maneira permanente.

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

Campeão olímpico do salto 
com vara em 2016 e medalhis-
ta de bronze em Tóquio-2020, 
Thiago Braz não estará nos Jogos 
Olímpicos de Paris. A AIU, bra-
ço antidoping da World Athleti-
cs, anunciou na terça (28) uma 
suspensão de 16 meses para o 
brasileiro.

Thiago estava suspenso pro-
visoriamente desde julho do ano 
passado, quando a Athletics Inte-
grity Unit (AIU) anunciou que 
ele havia testado positivo para 
ostarina. Em março, a entidade 
anunciou que havia pautado o 
caso para julgamento, mas a deci-
são só foi publicada agora.

Nos últimos meses, Thiago 
passou a atuar como coach nas 
redes sociais, oferecendo mento-
ria motivacional, principalmen-
te. Em abril, o Olhar Olímpico 
ouviu do COB que o comitê se-
guia sendo informado pela CBAt 
sobre os treinamentos de Thiago.

Havia a expectativa de que 
ele pudesse retornar na fase 
final da corrida olímpica e sal-
tar acima de 5,82m até 30 de 

junho, se classificando, assim, 
aos Jogos de Paris.

De acordo com a AIU, Thia-
go está recorrendo na Corte Ar-
bitral do Esporte (CAS). A única 
esperança dele é que a entidade, 
última instância na justiça des-
portiva, o autorize a competir até 
o fim do mês que vem, para que 
ele possa tentar o índice. Mas, 
sem disputar competições, ele 
nem sequer teria o índice neces-
sário para ser inscrito no Troféu 
Brasil, por exemplo.

Nota oficial na íntegra
Thiago Braz se posicionou, 

em comunicado oficial publica-
do em seu perfil no Instagram, 
sobre a punição divulgada na ter-
ça-feira (28).

“O resultado do julgamento do 
Thiago Braz no Truibunal da Wor-
dl Athletics foi extremamente po-
sitivo, especialmente considerando 
que a Wordl Athletics acusava-o de 
doping intencional, pleiteando a 
aplicação de uma sanção de 4 anos 
de inelegibilidade.

‘Entretanto, após 2 dias de 
audiências em Londres, os argu-
mentos da defesa do atleta preva-
leceram e restou comprovado que 
na verdade Thiago Braz foi vítima 
de contaminação de suplementos 
(uma violação não intencional; 
com ausência de culpa significati-
va), reduzindo a solicitada pena de 
48 meses para apenas 16 meses de 
inelegibilidade. De acordo com 
a decisão de primeira instância, 
Thiago Braz estará livre para trei-
nar em setembro e para competir 
em novembro de 2024’, explicou 
Marcelo Franklin, advogado res-
ponsável pelo caso.

Entretanto, sob o entendi-
mento de que os 16 meses con-
tinuam desproporcionais ao bai-
xíssimo nível de responsabilidade 
atribuível ao atleta, desde a sema-
na passada, a defesa de Thiago 
interpôs apelação na Corte Arbi-
tral na Suíça e está confiante em 
excluir a sanção ou reduzir ainda 
mais o período de inelegibilidade 
imposto, de modo a que o atleta 
possa participar livremente das 
Olimpíadas de Paris 2024. Thiago 
Braz reserva-se ao direito de ma-
nifestar-se publicamente apenas 
após o julgamento final no CAS.”

Reprodução
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Cerca de 2 mil pessoas estão soterradas, estima o governo

Medalhista de Ouro na Rio 2016 e de Bronze em 

Tokyo 2020, Thiago Braz foi suspenso por doping

Três países oficializam 
Estado da palestina

Cerca de 1 milhão 
em fuga de rafah

Quase uma semana depois 
de anunciar que reconheceriam 
o Estado da Palestina, Espanha, 
Irlanda e Noruega oficializaram 
a medida. A iniciativa, que pode 
inspirar outras nações da Europa, 
foi recebida com otimismo por 
líderes palestinos e abriu uma crise 
com Israel.

Ao oficializar o reconheci-
mento, na terça, os países disse-
ram esperar que a medida acelere 
os acordos para um cessar-fogo 
na guerra entre Israel e Hamas 

na Faixa de Gaza, que completa 
oito meses no dia 7 de junho e já 
matou mais de 36 mil pessoas, de 
acordo com a facção.

O reconhecimento acontece 
após mais de 70 anos de conflito 
na região, durante os quais mais 
de 140 países legitimaram o Esta-
do, de acordo com a Autoridade 
Palestina.

No entanto, contar com o 
apoio de três quartos dos 193 paí-
ses-membros da ONU, não garan-
te a adesão a órgãos internacionais.

Cerca de 1 milhão de pessoas 
já fugiram de Rafah nas últimas 
três semanas, diante da amplia-
ção das operações militares de 
Israel na cidade do sul da Faixa 
de Gaza, de acordo com infor-
mações da UNRWA, agência 
da ONU para refugiados pales-
tinos, divulgadas na terça (28).

Também nesta terça, a rede 
CNN afirmou, atribuindo a tes-
temunhas, que tanques israelen-
ses foram vistos pela primeira 
vez na região central de Rafah. 

No último dia 7, blindados to-
maram o posto de controle na 
fronteira com o Egito, fincando 
uma bandeira de Israel no local. 
A passagem de Rafah, porém, 
fica à margem da zona urbana.

Por meses, Rafah foi consi-
derado o último refúgio da guer-
ra para mais de 1 milhão de mo-
radores do território palestino 
—quase metade da população 
total. Os bombardeios poupa-
vam o sul. O cenário agora é de 
cerco a Rafah.

O Magnus Sorocaba con-
quistou o título da Copa Liber-
tadores de futsal após derrotar 
o Barracas Central (Argentina) 
por 4 a 2, no final da noite do 
último domingo (26) na Arena 
Tortuguitas, em Buenos Aires. 
Esta foi a segunda oportunida-
de na qual a equipe brasileira 
conquistou o título continental 
mais sonhado da América, após 

a vitória em 2015.
A equipe de Sorocaba fez 

campanha perfeita, somando 
seis vitórias, nas quais marcou 
26 gols e sofreu sete. O título 
do Magnus ampliou um pou-
co mais o domínio do Brasil na 
competição, com 20 títulos no 
total. Argentina e Paraguai são 
os outros países com títulos, 
com apenas um cada.

A vitória da equipe brasi-
leira foi construída com gols 
de Rodrigo, Pepita e Charuto 
(dois). Já o Barracas Central 
contou com gols de Sergio 
Neto e de Brian Burgo.

A vitória do Magnus Soro-
caba reativou o debate nas redes 
sociais sobre o motivo pelo qual 
a maior parte das equipes gran-
des do futebol brasileiro não se 

aventurarem no Futsal.
A modalidade ainda é con-

siderada pouco vantajosa fi-
nanceiramente por algumas 
instituições, mas a cada ano 
que passa, parece ganhar cada 
vez mais destaque na mídia e na 
imprensa do continente, mos-
trando ser uma boa exposição 
de marca.

Por: Agência Brasil

Magnus sorocaba vence a Libertadores
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai decidir se o paga-
mento de aposentadoria por in-
capacidade causada por doença 
grave, contagiosa ou incurável 
deve ser paga de forma integral 
ou seguir regra estabelecida 
pela Reforma da Previdência. 

A discussão, objeto do Re-
curso Extraordinário (RE) 
1469150, teve repercussão ge-
ral reconhecida (Tema 1.300) 
por maioria de votos no Plená-
rio Virtual. Ainda não há data 
prevista para o debate do méri-
to do recurso.

Os ministros vão discutir a 
alteração feita pela Reforma da 
Previdência no cálculo da apo-
sentadoria por doença grave, 
contagiosa ou incurável. 

A página da Pesquisa Pron-
ta divulgou dois entendimen-
tos do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Produzida pela 
Secretaria de Jurisprudência, 
a nova edição aborda, entre 
outros assuntos, a responsabi-
lidade pelo pagamento de des-
pesas condominiais e a isenção 
do imposto de renda em casos 
de alienação mental devido à 
doença de Alzheimer.

O serviço tem o objetivo 
de divulgar as teses jurídicas 
do STJ mediante consulta, em 
tempo real, sobre determinados 
temas, organizados de acordo 
com o ramo do direito ou em 
categorias predefinidas (assun-
tos recentes, casos notórios e 
teses de recursos repetitivos).

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) recebeu, nesta segun-
da-feira (27), oito integrantes 
do Grupo de Estudos Estran-
geiros (The Foreign Study Tour 
– FST) da Faculdade Nacional 
de Gestão do Paquistão. Com a 
visita à Corte, o grupo – com-
posto de servidores paquista-
neses civis de alto nível – bus-
cou entender como funciona o 
sistema eletrônico de votação 
brasileiro, seus desafios e os 
principais benefícios do uso da 
urna eletrônica para o processo 
eleitoral. 

Eles escolheram o Brasil 
como um dos dois países a se-
rem visitados durante a etapa 
de formação no exterior; a Tur-
quia foi o outro destino.

Decisão sobre 
aposentadoria 
por doença 
incurável 

isenção de 
iR no caso de 
alienação por 
alzheimer

TSE explica 
sobre voto 
eletrônico ao 
Paquistão

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria operacional 
na Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) para 
avaliar a fiscalização da execu-
ção dos investimentos obriga-
tórios constantes do termo adi-
tivo de prorrogação antecipada 
da Malha Paulista.

Em razão de sua localiza-
ção estratégica, com acesso ao 
porto de Santos, a Malha Pau-
lista possui o maior volume de 
movimentação de granéis agrí-
colas do país, constituindo-se 
no principal canal ferroviário 
de escoamento da produção 
oriunda do Centro-Oeste. O 
TCU avaliou a efetividade e a 
regularidade de procedimentos 
e regulamentações da ANTT.

Malha Paulista 
tem baixa 
execução de 
investimentos

TCU

Área desmatada no 
Brasil cai 11% em 2023

Mais da metade de toda 
a área desmatada no Brasil 
em 2023 está localizada no 
Cerrado, apontou o Relató-
rio Anual do Desmatamento 
(RAD) do MapBiomas, di-
vulgado na terça. Pela primei-
ra vez desde o início da série 
histórica, em 2019, o Cerrado 
ultrapassou a Amazônia em 
termos de área desmatada. 
Quase todo o desmatamento 
do país (97%), nos últimos 
cinco anos, teve a expansão 
agropecuária como vetor, des-
tacou o relatório.

O levantamento mostrou 
que, nos últimos cinco anos, 
o país perdeu 8.558.237 hec-
tares de vegetação nativa, o 
equivalente a duas vezes o 
estado do Rio de Janeiro. Em 
2023, porém, houve uma que-
da de 11,6% na área desmata-
da: ao todo, 1.829.597 hecta-
res de vegetação nativa foram 
suprimidos. Em 2022, esse 
total foi de 2.069.695 hecta-
res. Essa redução se deu apesar 
de um aumento de 8,7% no 

número de alertas, na mesma 
comparação.

O MapBiomas ressalta que 
os dados apontam a primeira 
queda do desmatamento no 
Brasil desde 2019, quando se 
iniciou a publicação. Por ou-
tro lado, a avaliação é de que 
a cara do desmatamento está 
mudando, se concentrando nos 
biomas onde predominam for-
mações savânicas e campestres e 
menos nas formações florestais.

Em 2023, 61% da área 
desmatada estava no Cerrado 
e 25% na Amazônia. Foram 
1.110.326 hectares desmatados 
no Cerrado, no ano passado, 
um crescimento de 68% em 
relação a 2022. Na Amazônia, 
a área de vegetação suprimida 
no ano passado foi de 454,3 mil 
hectares – uma queda de 62,2% 
em relação a 2022.

Com exceção do Piauí, São 
Paulo e Paraná, todos os ou-
tros estados que concentram o 
Cerrado registraram aumento 
do desmatamento em 2023 na 
comparação com 2022.

Unicef: menstruação 
segura ainda é desafio 

Uma enquete do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ), concluiu “que o di-
reito de menstruar de manei-
ra digna, segura e com acesso 
a itens de higiene ainda é um 
desafio para adolescentes e 
jovens, o que inclui meninas, 
mulheres, homens e meninos 
trans e pessoas não binárias 
que menstruam”.

A pesquisa feita pela plata-
forma U-Report, em parceria 
com a Viração Educomunica-
ção, indicou que dos 2,2 mil 

participantes, 19% já enfrenta-
ram a dificuldade de não pos-
suir dinheiro para comprar ab-
sorventes e 37% já enfrentaram 
dificuldades de acesso a itens de 
higiene em escolas e outros lo-
cais públicos.

O levantamento também 
mostrou que seis entre cada dez 
pessoas ouvidas disseram que 
já deixaram de ir à escola ou 
ao trabalho por causa da mens-
truação e 86% já abstiveram de 
fazer alguma atividade física 
pelo mesmo motivo. 

freepik

Dia Internacional da Dignidade Menstrual foi na terça
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O plenário da Câmara 

dos Deputados aprovou, 

nessa segunda-feira (27), 

o regime de urgência 

para o projeto de lei (PL 

1099/2024) que cria o Ca-

dastro Nacional de Pesso-

as Condenadas por Vio-

lência contra a Mulher. A 

urgência foi aprovada por 

votação simbólica e sem 

manifestações contrárias.

A autora do projeto é a 

deputada federal Silvye 

Alves (União-GO) que de-

fendeu que essa matéria 

não é de um partido polí-

tico, mas a favor da família 

e das mulheres brasileiras.  

“Quando eu penso nes-

se projeto, eu penso nas 

nossas meninas que um 

dia se tornarão mulheres 

e poderão saber anteci-

padamente quem são os 

criminosos de violência 

doméstica ou não. E não 

falo somente de violên-

cia doméstica, mas tam-

bém de feminicídio, de 

stalking e de vários outros 

tipos de crimes que esse 

cadastro vai influenciar”, 
disse a parlamentar.

O projeto prevê a criação 

de um cadastro com o 

nome de todas as pessoas 

já condenadas.

Os canais de TV digital 

aberta terão o alcance 

ampliado para cidades 

onde o serviço ainda não 

é ofertado pela Empresa 

Brasil de Comunicação ou 

pela Câmara dos Depu-

tados. O Programa Brasil 

Digital, possibilitará par-

cerias para a aquisição e 

implantação de estações 

de transmissão.

A desigualdade como 

vulnerabilidade e fator de 

dificuldade para a mobi-
lidade social está entre 

as conclusões de um re-

latório lançado na terça, 

em Brasília, pelo Progra-

ma das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento 

(PNUD). O estudo traz um 

recorte sobre os estados 

brasileiros.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) divulgou 

nesta terça-feira (28) o 

mais recente levanta-

mento sobre a igualdade 

racial e de gênero no Ju-

diciário brasileiro. 

De acordo com os dados 

da pesquisa Justiça em 

Números 2024, o Brasil 

tem 14,25% de juízes que 

se declaram negros. 

O Ministério da Justiça 

e Segurança Pública ofi-

cializou na terça a imple-

mentação do projeto de 

promoção da saúde men-

tal entre profissionais de 
segurança pública, o Es-

cuta Susp. A proposta da 

pasta é oferecer assistên-

cia especializada gratuita 

para profissionais da área.

Representantes do se-

tor dos planos de saúde 

prometeram reverter os 

recentes cancelamentos 

unilaterais de contratos 

relacionados a algumas 

doenças e transtornos, in-

formou nesta terça-feira 

(28) o presidente da Câ-

mara dos Deputados, Ar-

thur Lira (PP-AL).

“Em reunião realizada há 

pouco com representan-

tes do setor, acordamos 

que eles suspenderão os 

cancelamentos recentes 

relacionados a algumas 

doenças e transtornos”, 
disse Lira. Nos últimos 

meses, tem aumentado 

o número de queixas de 

consumidores.

Iniciado em novembro de 

2023 na forma de um pro-

jeto-piloto, o programa 

avançou com a publica-

ção de portaria do Minis-

tério das Comunicações, 

no Diário Oficial da União, 
que estabelece as regras 

para que os contratos de 

colaboração sejam firma-

dos, e as estações che-

guem a 250 municípios. 

De acordo com a coor-

denadora de Desenvolvi-

mento do PNUD, Betina 

Barbosa, que liderou a 

pesquisa, os dados con-

firmam que o impacto da 
pandemia de covid-19 no 

desenvolvimento huma-

no foi global, embora te-

nha sido mais significati-
vo nos países da América 

Latina.

O número de declarados 

negros sobe para 27,1% 

entre os servidores do Po-

der Judiciário. A Justiça 

Eleitoral (18,1%) é o ramo 

com o maior percentual 

de magistrados negros, 

seguido pela Justiça do 

Trabalho (15,9%), Justiça 

estadual (13,1%), Justiça 

Federal (11,6%) e Justiça 

Militar (6,7%).

O projeto integra o Pro-

grama Nacional de Quali-

dade de Vida para o Pro-

fissional de Segurança 
Pública e foi elaborado 

em parceria com a UFMG. 

Segundo o ministro Ri-

cardo Lewandowski, na 

primeira etapa serão ofe-

recidas mais de 65 mil 

sessões remotas (online).

Freepik

Plenário da Câmara aprovou regime 

Cadastro de condenados por 
violência contra mulher

Câmera: Ministério lança 
diretrizes a forças policiais

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública divulgou na 
terça o teor de uma nova por-
taria ministerial com a qual a 
pasta estabelecerá orientações 
sobre o uso de câmeras corpo-
rais acopladas aos uniformes 
(as chamadas bodycams) pelos 
órgãos de segurança pública de 
todo o país.

A íntegra do texto que o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
assinou será publicado no Diá-
rio Oficial da União nos pró-
ximos dias. Segundo a pasta, a 
iniciativa busca padronizar o 
uso dos equipamentos, aumen-
tando a transparência das ações 
policiais.

As diretrizes deverão ser 
obrigatoriamente cumpridas 
pelos órgãos de segurança 
públicas federais, tais como 
as polícias Federal (PF) e Ro-
doviária Federal (PRF), bem 
como pela Força Nacional de 
Segurança Pública e pela Força 
Penal Nacional.

Para incentivar a adesão à 
iniciativa, o ministério esta-
beleceu que a liberação de re-
cursos dos fundos Nacional de 
Segurança Pública e Peniten-
ciário Nacional para projetos 
de implementação ou amplia-
ção do uso de câmeras pelos 
órgãos de segurança locais es-

tará condicionado à adequa-
ção, pelos entes federados, às 
novas normas.

“Os dois fundos financiam 
vários tipos de projetos, alguns 
deles muito bons, muito úteis, 
e que se integram na Política 
Nacional de Segurança Públi-
ca. Então, o que estamos con-
dicionando é só a aplicação de 
verbas para [o uso das] câmeras 
corporais. Não podemos impe-
dir um estado de receber verbas 
federais se ele apresentar um 

projeto [sobre outras iniciati-
vas] que se adeque às diretrizes 
do Plano Nacional de Seguran-
ça Pública”, declarou o ministro 
Ricardo Lewandowksi.

A portaria ministerial esta-
belece 16 situações específicas 
em que os equipamentos de-
verão ser acionados. São elas: 
atendimento de quaisquer 
ocorrências; atividades ostensi-
vas; identificações e checagem 
de bens; buscas pessoais, veicu-
lares ou domiciliares e durante 

ações operacionais envolvendo 
manifestações, controle de dis-
túrbios civis, interdições ou re-
integrações de posses.

Segundo o ministério, as di-
retrizes levam em consideração 
evidências científicas que apon-
tam que, nos países em que já 
foram adotadas, as câmeras 
corporais reduziram o emprego 
da força policial indevida e as 
reclamações quanto à condu-
ta dos agentes de segurança de 
25% a 61%.

Medida busca transparência das ações de segurança pública
Reprodução

Polícias de todas as instâncias devem seguir a norma
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A regulamentação da lei 
6.128/2018, proposta pelo 
deputado Ricardo Vale (PT), 
vice-presidente da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal, 
garantirá oportunidades de tra-
balho para pessoas em situação 
de rua nos contratos firmados 
pelo GDF. A medida, assina-
da na segunda-feira (27) como 
parte do Acordo de Coopera-
ção para a Defesa dos Direitos 
das Pessoas em Situação de 
Rua, reserva 2% dos postos de 
trabalho em licitações públicas 
para essa parcela vulnerável da 
população, estimada em 3 mil 
pessoas. O autor da propos-
ta celebrou a regulamentação 
como um passo importante 
para a reinserção social. 

A FIT Pantanal 2024 contará 
com os queijos mais premiados de 
Mato Grosso, provenientes do 3º 
Mundial do Queijo do Brasil em 
São Paulo. Realizada em Cuiabá, 
a Feira da Agricultura Familiar 
(FEAFTUR) começa nesta quin-
ta-feira (30) e seguirá até domin-
go (2). O evento conta com 53 
produtores. O destaque vai para a 
Cozinha Show Rural, onde pratos 
e coquetéis à base de ingredientes 
regionais são preparados ao vivo. 
Os queijos Maringá, Nozinho 
temperado, Queijo Esmeralda, re-
queijões Mika e de corte, e Queijo 
Pantanal estão entre as opções para 
degustação e compra. Larissa Ber-
te e Silas Vicente Barbosa Júnior 
apresentam o Fondue de Queijo 
Diamante da Cartucheira. 

O encerramento da campa-
nha do agasalho “Seu Abraço 
Aquece: doe calor e faça o bem” 
pelo governo do estado foi mar-
cado por um recorde histórico de 
solidariedade. Com a participação 
dos servidores estaduais e institui-
ções parceiras, foram arrecadadas 
189 mil peças. Mais de 300 insti-
tuições serão beneficiadas com a 
distribuição dos cobertores. 

O governador Eduardo Rie-
del expressou gratidão pela mo-
bilização, destacando o impac-
to positivo na comunidade. A 
primeira-dama Mônica Riedel 
e o secretário de Administra-
ção, Frederico Felini, também 
elogiaram o engajamento e o 
compromisso dos participantes 
com a causa.

População em 
situação de 
rua terá vagas 
de emprego

Evento oferece 
melhores 
queijos do 
estado

Campanha do 
agasalho bate 
recorde de 
arrecadação
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O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG), em Goiânia, 
foi palco do primeiro transplante 
de pâncreas em uma unidade pú-
blica de saúde no estado de Goiás. 
A paciente, Gabriela Barbosa Oli-
veira Silva, 41 anos, submeteu-se 
ao procedimento na noite de 
quinta-feira (23) e, desde então, 
apresenta boa evolução em seu 
quadro clínico. O cirurgião res-
ponsável, Marcus Vinícius Cha-
lar, explicou que o novo órgão 
visa tratar de forma mais eficaz 
as complicações do diabetes tipo 
1, além de prevenir danos ao rim 
que foi transplantado em um pro-
cedimento anterior na paciente. A 
cirurgia foi possível graças à iden-
tificação de um doador compatí-
vel em Campo Grande (MS).

Hospital realiza 
primeiro 
transplante de 
pâncreas

GOIÁS

Madrigal de Brasília 
realiza apresentação

O Coro Madrigal de Brasí-
lia realizou uma apresentação 
na Escola de Música de Brasília 
(EMB). O evento contou com 
um repertório variado que per-
correu desde o Renascimento 
até a música contemporânea, 
oferecendo uma experiência 
musical rica e diversificada.

A performance do Madrigal 
de Brasília destacou-se com in-
terpretações emocionantes que 
cativaram os espectadores. As 
obras apresentadas ilustraram 
a evolução da música ao longo 
dos séculos, enriquecidas por 
poesias que realçaram as harmo-
nias vocais.

Fundado em 1963 pelo 
maestro Levino de Alcântara, o 
Madrigal de Brasília é reconhe-
cido como um dos coros mais 
destacados do Brasil. O grupo 
foi fundamental na criação da 
Escola de Música de Brasília em 
1964, que se transformou em 
um importante centro de educa-
ção musical gratuita e inclusiva 
no Distrito Federal. O coro pos-
sui um repertório que abrange 

todas as épocas da música oci-
dental e frequentemente estreia 
composições inéditas, consoli-
dando-se como um agente sig-
nificativo na evolução do canto 
coral brasileiro e internacional.

Ao longo de sua trajetória, o 
Madrigal de Brasília gravou seis 
CDs, incluindo dois dedicados 
exclusivamente ao repertório 
coral brasileiro e um, a convite 
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal, que contém o Hino 
Oficial de Brasília e o Hino Na-
cional Brasileiro.

A Escola de Música de Bra-
sília, fundada em 1963, é reno-
mada pela excelência e inovação 
no ensino musical. A instituição 
desempenha um papel crucial 
no desenvolvimento cultural 
da região, formando músicos 
que se destacam tanto no Brasil 
quanto no exterior. Com uma 
infraestrutura moderna e um 
corpo docente altamente qua-
lificado, a escola oferece cursos 
em diversas áreas, como canto, 
instrumentos de corda, sopro, 
percussão e teoria musical.

Estrutural recebe ação 
social do Detran-DF

A Cidade Estrutural foi pal-
co da 16ª edição do Circuito de 
Passeio de Bike do Detran-DF 
nas Regiões Administrativas. 
O evento reuniu diversos gru-
pos de ciclistas e a comunidade 
local. O objetivo da iniciativa é 
conscientizar a população sobre 
a segurança no trânsito.

A concentração ocorreu na 
Administração Regional da Ci-
dade Estrutural, que recebeu o 
circuito pela primeira vez.

O administrador da SCIA/
Estrutural, Alceu Prestes de 
Mattos, elogiou a realização do 

evento na região. “A nossa comu-
nidade é a que mais tem ciclistas, 
mais bicicletas, então quanto 
mais educação e conscientização 
chegar para a população, nós 
só temos a agradecer”, afirmou. 
Durante o evento, educadores 
de trânsito realizaram palestras 
a partir de um trio elétrico, aler-
tando sobre os cuidados ao pe-
dalar nas ruas e vias. Além dis-
so, repentistas utilizaram rimas 
para passar mensagens sobre a 
educação no trânsito, enquanto 
mímicos trouxeram humor para 
a conscientização.

Divulgação/Detran-DF

Cidade recebeu Circuito de Bike pela primeira vez

CORREIO CENTRO-OESTE

Foragido

Fraude

Insegurança

Geladeira

Jiboia Jogos de azar

Dark web

Indenização

Importunação

Peculato

A Secretaria de Justiça 

e Cidadania do Distrito 

Federal (Sejus) celebrou 

os três anos do progra-

ma Acolhe DF com uma 

série de atividades volta-

das para a promoção da 

saúde e o autocuidado. 

O Acolhe DF oferece as-

sistência a usuários de ál-

cool e outras drogas, bem 

como a seus familiares.

Durante o evento, realiza-

do na sede da Sejus, fo-

ram oferecidas aulas de 

yoga, sessões de massa-

gem, acupuntura e auri-

culoterapia para os aten-

didos pelo projeto e para 

os servidores. A iniciativa 

busca celebrar o aniversá-

rio do programa r reforçar 

a importância do bem-es-

tar físico e emocional no 

processo de recuperação.

A secretária de Justiça e 

Cidadania, Marcela Passa-

mani, destacou a relevân-

cia do acolhimento para 

pessoas vulneráveis. “Ad-

mitir a dependência quí-

mica é o primeiro passo, e 

o envolvimento da família 

é essencial. O programa 

Acolhe DF atende tanto 

aos dependentes quími-

cos quanto aos familia-

res”, explicou Passamani.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) está em 

busca do proprietário de 

uma loja de salgados que 

fugiu após atirar e matar 

um homem em situa-

ção de rua, na QNN 18 de 

Ceilândia, devido a uma 

suposta reclamação feita 

pela vítima. O foragido é 

Manoel Lacerda de An-

drade, de 19 anos.

Uma operação da Polícia 

Civil cumpre mandados 

contra um grupo suspeito 

de fraudar boletos bancá-

rios, causando prejuízos 

de mais de R$ 500 mil. 

São cumpridos 72 man-

dados em Goiânia (GO) e 

outras sete cidades do es-

tado. Já foram realizados 

30 mandados de busca e 

apreensão e 30 de prisão.

Três casos de assalto a 

ônibus foram registrados 

na região de Santa Ma-

ria, no Distrito Federal, 

em apenas dois dias. Na 

madrugada de domingo 

(26), um dos crimes foi re-

gistrado por uma câmera 

de segurança. Pelo me-

nos sete assaltos foram 

denunciados em maio na 

região.

Na madrugada de ter-

ça-feira (27), a Polícia Mi-

litar do Distrito Federal 

(PMDF) prendeu em fla-

grante dois suspeitos que 

carregavam uma geladei-

ra roubada nas costas. A 

abordagem ocorreu na 1ª 

Avenida Sul, em Samam-

baia Sul, após os policiais 

desconfiarem a situação.

Uma jiboia de aproxima-

damente 1,20 metros sur-

preendeu os moradores 

de Camapuã (MS), loca-

lizada a 129 km de Cam-

po Grande, ao invadir o 

quarto de uma residência. 

O animal foi resgatado 

pela Polícia Militar (PM) e 

foi solto em uma área de 

mata distante da cidade.

Uma casa de jogos clan-

destina foi fechada em 

Campo Grande (MS). Uma 

denúncia anônima de 

briga com arma de fogo 

levou a Polícia Militar ao 

local, onde foram apreen-

didas 14 máquinas caça-

-níqueis. O equipamento 

foi apreendido e o estabe-

lecimento, fechado.

Um profissional de Tec-

nologia da Informação 

foi preso durante a Ope-

ração Kill Switch, por de-

senvolver e administrar 

uma plataforma na Dark 

Web para o comércio de 

drogas. O investigado era 

funcionário da Secretaria 

de Assistência Social e Ci-

dadania de Mato Grosso. 

Ele foi exonerado.

A Uber foi condenada a 

indenizar um passagei-

ro em R$ 4 mil após vá-

rias corridas serem can-

celadas devido ao uso 

de cadeira de rodas, em 

Goiânia. Pedro Henrique 

Felipe Bezerra sofre de 

tetraparesia e utilizava o 

serviço de transporte por 

aplicativo para realizar tra-

tamento frequente.

A câmera de segurança 

de uma escola registrou 

o momento em que o 

homem agarra uma ado-

lescente de 17 anos pelo 

pescoço e a beija à força. 

O caso ocorreu em Sena-

dor Canedo, na Região 

Metropolitana de Goiânia. 

A Polícia Civil prendeu o 

homem por importuna-

ção sexual.

A Polícia Federal lançou a 

Operação Miasma para in-

vestigar possíveis crimes 

de fraude à licitação e pe-

culato na Secretaria Muni-

cipal de Saúde de Cuiabá. 

Ao todo, foram cumpridos 

32 mandados de busca e 

apreensão em Mato Gros-

so, Amazonas, Tocantins e 

no Distrito Federal.

Jhonatan Vieira/ Sejus-DF

Atendidos contam com uma equipe multidisciplinar

Programa Acolhe DF atende 
dependentes químicos

Distritais propõem CPI 
para investigar o Iges-DF

Os deputados da Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
protocolaram um requerimen-
to para instaurar uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) destinada a investigar o 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal 
(Iges-DF). Os signatários do 
documento foram Fábio Felix 
(Psol), Gabriel Magno (PT), 
Max Maciel (Psol) e Dayse 
Amarilio (PSB). A instauração 
da CPI requer o apoio de oito 
parlamentares.

Na ocasião, a CLDF rece-
beu a secretária de Saúde, Lu-
cilene Florêncio, o secretário 
chefe da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, e o diretor-presidente 
do Iges, Juracy Cavalcante. 
Além disso, todos os 24 de-
putados distritais estiveram 
presentes. 

No documento de abertu-
ra da CPI, os parlamentares 
afirmam que “é amplamente 
reconhecido pela sociedade do 
Distrito Federal que o sistema 
de saúde pública enfrenta uma 

série de desafios críticos, resul-
tando em sérios prejuízos no 
atendimento à população”.

O deputado Fábio Félix — 
possível relator caso a propos-
ta obtenha o apoio necessário 
— comentou que a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal 
(SES) não forneceu respos-
tas claras às acusações de ne-
gligência, o que, segundo ele, 
agravou ainda mais a situação 
da saúde pública. “Há uma ar-
rogância do governador do DF 
de não assumir a crise”, avaliou 

o parlamentar. Felix também 
lamentou a ausência de diálo-
go do governo com a popula-
ção e os profissionais de saúde, 
destacando as longas filas nas 
unidades de saúde e a falta de 
infraestrutura. 

Max Maciel denunciou que 
o Iges foi apresentado como a 
solução para os problemas de 
saúde, mas, apesar de assumir 
mais responsabilidades, não 
atende às necessidades da po-
pulação e consome recursos 
substanciais.

Após as denúncias de ne-
gligência por parte da Saúde 
no DF, a pasta realizou, junto 
à Casa Civil, uma coletiva de 
imprensa em que apresentou 
algumas soluções. Na mesma 
ocasião em que afirmou não 
haver crise na saúde, o governo 
distrital se comprometeu a en-
tregar 60 novas ambulâncias, 
avaliadas em R$17 milhões, 
além da contratação de profis-
sionais temporários para suprir 
o déficit de 158 pediatras, e a 
criação de salas de monitora-
mento no Hospital de Base. 
Além disso, o governador Iba-
neis Rocha anunciou, em suas 
redes sociais, que irá contratar 
492 profissionais da área de 
saúde (149 médicos, 221 técni-
cos e 122 enfermeiros).

Requerimento teve quatro assinaturas e precisa de mais quatro
Marcos Tavares/ Agência CLDF

Distrital Fábio Felix afirma que falta de comunicação prejudica situação da saúde no DF
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Segundo o Sistema Perma-
nente de Avaliação da Educa-
ção Básica do Estado do Ceará 
(Spaece), 97,1% das crianças 
matriculadas no 2º ano do En-
sino Fundamental concluíram o 
ano letivo de 2023 alfabetizadas.

O Spaece avaliou 100% dos 
alunos do 2º, 5º e 9º anos em 
3.695 escolas públicas munici-
pais.

O Regime de Colaboração 
entre estado e municípios foi 
destacado, evidenciando esfor-
ços conjuntos para o desenvolvi-
mento da educação de qualida-
de. Em 2023, iniciativas como a 
Avalie CE e o Programa Apren-
dizagem na Idade Certa contri-
buíram para estratégias de re-
composição das aprendizagens.

A Operação Fake Front, 
conduzida pela Polícia Federal, 
desencadeou dois mandados de 
prisão preventiva e três de busca 
e apreensão em Feira de Santana, 
Bahia.

Investigando esquemas frau-
dulentos contra a Caixa Eco-
nômica Federal e a Previdência 
Social, a ação revelou prejuízos 
superiores a R$ 1 milhão para 
as instituições bancárias envol-
vidas.

Os suspeitos realizavam múl-
tiplos empréstimos por meio das 
contas fraudulentas, utilizando 
os recursos para adquirir pro-
dutos em Feira de Santana, com 
grande parte destinada a agên-
cias de turismo e lojas de mate-
riais de construção.

Dez municípios de Sergipe 
apresentam alto índice de infesta-
ção pelo Aedes aegypti, conforme 
o Levantamento de Índice Rá-
pido do Aedes aegypti (LIRAa), 
divulgado nesta segunda-feira 
pela Secretaria de Estado da Saú-
de (SES). 

As cidades com maior índice 
são Simão Dias, Itabaiana e Santa 
Luzia do Itanhy, com índices de 
6,9; 6,8; e 6,1, respectivamente. 
Outros 48 municípios estão em 
médio risco e 17 em baixo risco.

A SES destaca a importância 
de medidas preventivas, como eli-
minar focos de água parada e lim-
par calhas. Em caso de sintomas 
como febre e dores, recomenda-se 
buscar a Unidade Básica de Saúde 
mais próxima.

Crianças 
alfabetizadas 
no estado 
chegam a 97%

PF investiga 
fraudes em 
instituições 
bancárias

Munícipios 
registram 
alto índice do 
Aedes aegypti

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Quatro estabelecimentos na 
orla de João Pessoa foram multa-
dos nesta segunda-feira (27) pela 
Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente (Sudema) 
por poluição. 

As infrações foram identifi-
cadas durante uma operação de 
combate a irregularidades am-
bientais. Dois dos estabelecimen-
tos já haviam sido embargados 
anteriormente.

De acordo com a Sudema, 
a poluição foi confirmada após 
análise do material coletado. O 
Hotel Nord Easy, administrado 
pela empresa Nord, que pertence 
ao atual Secretário de Turismo de 
João Pessoa, Daniel Rodrigues, 
afirmou que as instalações sanitá-
rias estão regulares.

Estabelecimentos 
de João Pessoa 
multados 
por poluição 

PARAÍBA

Bahia destaca transição 
energética no G20

A terceira reunião do Grupo 
de Trabalho de Desenvolvimen-
to do G20 Brasil 2024 está sendo 
realizada em Salvador, no Centro 
de Convenções, de segunda (27) 
a quarta-feira (29). O evento tem 
como foco a transição energética 
e a atração de investimentos para 
a Bahia, promovida pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico (SDE).

As discussões abordam inicia-
tivas econômicas, políticas e so-
ciais com o objetivo de estabelecer 
uma agenda de desenvolvimento 
e redução da pobreza no G20, 
alinhada ao Plano de Ação para a 
Agenda 2030 de Desenvolvimen-
to Sustentável.

A Superintendência de Atra-
ção de Investimentos e Fomento 
ao Desenvolvimento Econômico 
da SDE participa do evento, des-
tacando as diretrizes e políticas de 
apoio ao cooperativismo, formu-
lação de estratégias para promover 
oportunidades de negócios, inclu-
são produtiva e integração dos ter-
ritórios de identidade. No estande 
do Governo do Estado, a SDE 

apresenta o potencial da Bahia na 
transição energética.

A coordenadora de Comércio 
Exterior e Oportunidade de Ne-
gócios, Paula Corrêa, ressaltou a 
importância da Bahia como anfi-
triã de uma das reuniões do G20 
em 2024. Segundo ela, isso desta-
ca o protagonismo do estado em 
diversas frentes da Agenda 2030, 
especialmente na energia limpa, 
redução de desigualdades e coo-
peração. 

A participação da SDE no 
evento permite compartilhar 
com as delegações do G20 e 
países parceiros formas de in-
vestir no estado, enfatizando a 
relevância da transição energé-
tica, produção de energia eóli-
ca e o potencial da Bahia para 
se tornar um hub de hidrogê-
nio verde.

O G20 é o principal fórum 
de cooperação econômica in-
ternacional, reunindo as maio-
res economias do mundo. A 
organização foi formalizada na 
Cúpula de Pittsburgh, em se-
tembro de 2009.

PF investiga tráfico de 
animais via Correios

A Polícia Federal investiga um 
grupo que usava os Correios para 
o tráfico ilegal de animais. A ope-
ração, deflagrada nesta terça-feira 
(28), cumpre dois mandados de 
busca no município de Serrinha, 
Bahia. A ação foi determinada 
pela 17ª Vara Federal da Seção Ju-
diciária da Bahia.

Os animais apreendidos, 
incluindo cobras do gênero 
píton, serão encaminhados ao 
Centro de Triagem de Animais 
Silvestres do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
para reabilitação. Segundo a PF, 

esses répteis exóticos ameaçam 
espécies nativas e podem trans-
mitir parasitas nocivos, gerando 
novas doenças no país.

A investigação começou 
com a apreensão de répteis na 
Agência Central dos Correios 
em Simões Filho, Bahia, onde 
foram encontrados “objetos 
postais fraudulentamente iden-
tificados com carga viva”. A PF 
descobriu uma rede criminosa 
de criadores clandestinos que 
vendiam animais silvestres e 
exóticos pela internet, utilizan-
do os Correios para as entregas.

Instituto Vital Brazil/Direitos reservados Geral

Espécies apreendidas poderiam colocar fauna em risco
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O governo do Rio Gran-

de do Norte, em conjunto 

com o Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) e a Caixa 

Econômica Federal (CEF), 

firmaram uma parceria de 
requalificação de praças no 
Centro Histórico de Natal. 

Em reunião na segunda-

-feira (27), a superinten-

dência estadual do IPHAN 

apresentou à governadora 
Fátima Bezerra a aprova-

ção dos projetos das praças 
Augusto Severo, André de 

Albuquerque e Dom Vital, 

financiados pelo Programa 
de Aceleração de Cresci-

mento – PAC Cidades His-

tóricas.

Com a dotação orçamentá-

ria garantida, o governo es-

tadual publicará em breve 
o edital de convocação de 
empresas para execução 
das obras.

Fátima agradeceu o em-

penho do IPHAN e da CEF 
na recuperação dos sítios 
históricos após anos de en-

traves políticos e burocráti-
cos. Além das três praças, o 
superintendente do IPHAN 
anunciou a restauração da 
Arquidiocese de Natal, com 

lançamento de edital para 
execução da obra.

A Associação Brasileira de 
Instituições de Previdên-

cia Estaduais e Municipais 
(Abipem) premiou a Ala-

goas Previdência com pri-
meiro lugar na categoria 

Destaque Brasil de Res-

ponsabilidade Previden-

ciária. A premiação anual 
reconhece instituições de 
referência em governança 
e gestão previdenciária. 

A Secretaria da Proteção 
Social do Ceará (SPS) abriu 

2.220 vagas, em 89 turmas, 

nas áreas de gastronomia, 

beleza, artesanato, inclusão 
digital, robótica e eventos. 

O intuito de impulsionar a 
presença de crianças e ado-

lescentes cearenses na área 

da tecnologia. Os cursos se-

rão realizados nos Comple-

xos Sociais Mais Infância.

A Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur) e a Secre-

taria de Turismo da Paraíba 

participam do Workshop 
Azul em Goiânia (GO) para 
promover o turismo do es-

tado. O evento visa capaci-
tar agentes de viagens so-

bre os atrativos da Paraíba. 

A Azul Linhas Aéreas am-

pliou voos para João Pessoa 
durante Corpus Christi.

A Coordenadoria de Ju-

ventude do Piauí (Co-

juv)  lançou a Campanha 
Estadual de Promoção 
da Saúde Mental das Ju-

ventudes para os jovens 
piauienses. Com foco na 
prevenção do suicídio, a 
iniciativa busca oferecer 

suporte integral e promo-

ver ambientes saudáveis.

O Castramóvel, iniciativa 

do governo de Sergipe, já 
realizou 1.518 castrações 
em um ano de atuação, 
totalizando 3.214 atendi-

mentos. A ação visa ofe-

recer serviços de saúde 
a cães e gatos. Além da 
capital, mutirões são reali-
zados em Aracaju e região 
metropolitana. 

A prefeitura de Salvador e o 
Ministério da Saúde discuti-

ram ampliar a assistência a 
pacientes com glaucoma. 
A vice-prefeita Ana Paula 
Matos destacou os investi-

mentos municipais em of-
talmologia. Atualmente, 14 

unidades oferecem atendi-

mento a cerca de 9 mil pa-

cientes mensais.

A Secretaria do Meio Am-

biente da Bahia (Sema) 
sediou em Salvador a pri-
meira reunião da Comissão 
Tripartite do Estado, mar-
cando avanço na gestão 
ambiental compartilhada. 
Durante o encontro, foi 

aprovado o regimento in-

terno da comissão, estabe-

lecendo diretrizes para seu 
funcionamento.

O Tribunal de Justiça do 
Maranhão (TJMA) aprovou 
um projeto de lei para criar 
a Corregedoria do Serviço 
Extrajudicial, que será res-

ponsável pela supervisão 
e fiscalização dos serviços 
dentro do TJMA. O projeto 
também transforma o car-

go de 2º vice-presidente 
do TJMA em corregedor 
do Serviço Extrajudicial.

A Secretaria de Defesa So-

cial de Pernambuco (SDS-

-PE) realizou a primeira 
prisão com câmeras de 
reconhecimento facial 
nos acessos aos estádios. 

O fato ocorreu antes da 

partida entre Sport e For-
taleza, com a captura de 
um suspeito. A tecnologia 
foi implementada para 
aumentar a segurança.

O Tribunal de Justiça do RN 
aprovou uma proposta que 
extingue 113 cargos efetivos 

e cria 167 vagas comissio-

nadas. O projeto precisa 
passar pela Assembleia Le-

gislativa e ser sancionado 

pelo governo. A medida foi 
criticada pelo sindicato dos 
servidores e pelos aprova-

dos no último concurso.

Gov-RN

Governo do RN e Iphan aprovam projetos de três praças

Iphan libera a requalificação 
de praças históricas de Natal

Produção de laranja em 
Sergipe cresce 15% em 2024

A produção de laranja em 
Sergipe em 2024 deve registrar 
um crescimento de cerca de 15%, 
segundo a Empresa de Desenvol-
vimento Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro). Em 2023, a produção 
foi de 382 mil toneladas e a expec-
tativa para 2024 é de ultrapassar 
439 mil toneladas. Esse aumento 
contraria a previsão do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), que em janeiro deste 
ano estimou uma queda de 3,9% 
na produção estadual.

A ampliação da safra em Ser-

gipe vai de encontro também à 
redução prevista para o Brasil, que 
poderá registrar, ao fim do ano, 
decréscimo devido, principal-
mente, ao greening, doença que 
tem afetado grandes produtores 
do país nos estados de São Paulo 
e Minas Gerais. 

O diretor de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural da Em-
dagro, Jean Carlos Nascimento 
Ferreira, explica que o bom de-
sempenho dos pomares de Sergi-
pe se dá pela soma de fatores, três 
deles ligados diretamente a ini-

ciativas do Governo de Sergipe: a 
sanidade dos pomares, o controle 
sanitário nas fronteiras feito pela 
Emdagro e a produção de mudas 
saudáveis em viveiros telados. 
Além do trabalho desempenha-
do pela Secretaria de Estado da 
Agricultura, Desenvolvimento 
Agrário e da Pesca (Seagri) e da 
Emdagro, as condições climáti-
cas favoráveis também ajudam 
no resultado. 

“O IBGE anunciou a queda 
em torno de 3,9%, mas estamos 
vendo que Sergipe terá um acrésci-

mo de mais de 15% da produção. 
Isso é muito significativo, porque 
a média de produção de Sergipe 
hoje é em torno de 14,8 toneladas 
por hectare. Em algumas proprie-
dades, há a perspectiva de chegar a 
35 toneladas por hectare, ou seja, 
maior que o dobro, em uma área 
que não é irrigada. Isso é fruto da 
assistência técnica realizada pelos 
técnicos da Emdagro”, destaca 
Jean. 

Sergipe se mantém como o 
quinto produtor nacional de la-
ranja e o segundo do Nordeste. A 
cultura da fruta representa 14% 
do total do valor da produção 
agrícola sergipana e, em março 
deste ano, o suco de laranja foi res-
ponsável por 68,5% do valor total 
das exportações no estado, que 
contabilizam aproximadamente 
US$ 9,8 milhões. Já no ano de 
2023, Sergipe respondeu por 99% 
do valor de exportações nordesti-
nas de suco de laranja.

“A cadeia produtiva é imensa. 
Para se ter uma ideia, uma tonela-
da de laranja está sendo vendida 
de R$ 1,8 mil a R$ 2 mil e esse 
recurso volta para economia do 
estado, ajudando o nosso PIB. 
Estamos vivendo novas épocas, 
com o governo estadual também 
priorizando o pequeno produtor 
para colocá-lo de volta na cadeia 
produtiva”, enfatiza Ferreira.

Expectativa é de 439 mil toneladas, superando previsão do IBGE
Erick O’Hara

Em 2023, a produção foi de 382 mil toneladas. Expectativa é superar 439 mil toneladas
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O Grupo automotivo Stellan-
tis anunciou, nesta segunda-feira 
(27/05), um investimento de R$ 
5,5 bilhões no Rio de Janeiro. 
Com os incentivos oferecidos 
pelo Governo do Estado, a em-
presa ampliará a sua atividade em 
Porto Real, no Médio Paraíba, e 
vai produzir seu novo modelo, o 
Basalt. “Esse investimento é refle-
xo da recuperação da economia 
e da credibilidade do Estado do 
Rio, o que significa novos negó-
cios e, consequentemente, mais 
emprego e renda para os cidadãos 
fluminenses. Tudo isso só está 
sendo possível por conta de uma 
política séria de desenvolvimento 
e pela união de esforços de todos 
os setores”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

A Cesan, está investindo 
quase R$ 70 milhões em obras 
de saneamento básico em Ca-
riacica. O governador Renato 
Casagrande assinou a Ordem 
de Serviço para construção de 
duas novas estações de trata-
mento de esgoto: ETE Flexal 
e ETE Bandeirantes. As inter-
venções vão beneficiar cerca de 
70 mil moradores de 18 bairros 
do município. Serão investi-
dos aproximadamente R$ 48,6 
milhões na construção das es-
tações de tratamento de esgo-
to. As obras são realizadas por 
meio da PPP entre a Cesan e 
Ambiental Cariacica, responsá-
veis pela manutenção e amplia-
ção do sistema de esgotamento 
sanitário do município. 

Os mineiros, em especial os 
moradores do Centro-Oeste 
do estado, estão ganhando mais 
opções de conexões aéreas. A 
partir de 11/11/2024, Divinó-
polis vai ganhar dois novos des-
tinos de voos diretos por meio 
da Azul: Confins, na Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte (RMBH), e Viracopos, 
em Campinas (SP), principal 
hub da companhia. A abertura 
representa grandes oportunida-
des de conexão de toda a região, 
não só com o restante do Brasil, 
mas com o mundo. A novidade 
foi possível graças aos esforços 
do Governo de Minas em am-
pliar as opções de transporte 
aéreo para os mineiros, empre-
sariado e turistas. 

Stellantis 
anuncia R$ 
5,5 bilhões de 
investimentos

Construção 
de duas novas 
ETEs em 
Cariacica 

Divinópolis 
vai ter voos 
para Confins e 
Viracopos

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS

O Governo vai destinar a arre-
cadação prevista de R$ 3,4 bilhões 
com as loterias estaduais para a 
área da Saúde. O modelo de jogos 
vai chegar ao estado por meio de 
uma nova concessão válida por 15 
anos, com a escolha da empresa 
que vai operar o sistema prevista 
para ocorrer em um leilão em ou-
tubro. O Governo elegeu a Saúde 
como destino dos recursos neste 
primeiro momento. “É um leilão 
importante porque gera uma re-
ceita interessante para o Estado. 
Ela vai poder ser utilizada integral-
mente na Saúde, que é uma área 
que está cada vez mais pressionada 
com o envelhecimento da popula-
ção e que vai demandar cada vez 
mais recurso”, disse o governador 
Tarcísio de Freitas.

Arrecadação 
das loterias 
estaduais irá 
para a Saúde

SÃO PAULO

Governo do RJ amplia dois hospitais
O governador Cláudio Cas-

tro inaugurou, no último sá-
bado (25), obras de reforma e 
ampliação em dois hospitais de 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. As intervenções 
integram o conjunto de inves-
timentos do Governo do Esta-
do na Saúde do município da 
Baixada Fluminense que, entre 
2021 e 2024, recebeu R$ 94 
milhões em repasses.

No evento, Castro desta-
cou a importância da parceria 
com a Prefeitura. “É muito 
importante essa união entre 
os governos, investindo em 
conjunto e revertendo para 
a população os recursos que 
viabilizam os serviços que o 
cidadão precisa. Eu sempre 
falei que a saída para a área da 
Saúde não estava na Capital. 
Só a descentralização daria 
a verdadeira melhoria, man-
tendo bons hospitais perto de 
casa e é isso que estamos fa-
zendo” disse Cláudio Castro. 
No Hospital Municipal Dr. 
Moacyr do Carmo, no Parque 
Beira Mar, foi entregue a Uni-

dade de Coleta de Sangue, 
uma parceria do Hemorio 
com a prefeitura. 

O Estado do Rio possui 
27 serviços coletores e a uni-
dade de Duque de Caxias, no 
entanto, será a primeira com 
gestão do Hemorio fora da 
sua sede, que fica no Centro 
da capital, e atende à política 
estadual de descentralização 
da coleta, com a implantação 
de postos em outras regiões. 
Equipes de profissionais, 

equipamentos e insumos tam-
bém serão fornecidos pelo 
Hemorio. O objetivo é faci-
litar o deslocamento das pes-
soas que queiram doar sangue 
e, consequentemente, aumen-
tar o número de doadores e de 
hemocomponentes (produtos 
que são gerados após o fracio-
namento da bolsa de sangue, 
como concentrado de hemá-
cias ou plaquetas e plasma)

No ano de 2023, o Hemo-
rio forneceu, regularmente e/

ou em situação de emergência, 
hemocomponentes para 132 
instituições de saúde presentes 
em 35 municípios do estado.  A 
área para coleta de sangue foi 
reformada pela Prefeitura de 
Caxias, com apoio da Secreta-
ria de Estado de Saúde, e terá 
capacidade para 40 doações por 
dia, aproximadamente mil por 
mês. Além da Unidade de Co-
leta, Cláudio Castro inaugurou 
10 leitos na Unidade de Pacien-
tes Graves (UPG), 14 leitos na 
Sala Vermelha, além de novas 
salas de endoscopia e colonos-
copia. O Hospital Municipal 
Dr. Moacyr do Carmo já rece-
beu investimento estadual de 
R$ 20 milhões para as obras 
de reforma e ampliação. A 
inauguração foi acompanhada 
pelo subsecretário de Atenção 
à Saúde, Caio Souza, o diretor 
do Hemorio, Luiz Amorim, o 
secretário de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis, o deputado 
federal Gutemberg Reis e o 
deputado estadual Rosenverg 
Reis, entre outras autoridades.

Divulgação

Novo Centro de Tratamento Intensivo Adulto com 16 leitos

CORREIO SUDESTE

Captação múltipla de órgãos

Detentos trabalham em obras

Maior queijo do mundo em Ipanema

SP registra menos de 200 homicídios 

Governo de SP entrega 268 moradias

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Iema) está com 
inscrições abertas para o 
Programa de Voluntariado 
em Unidades de Conser-
vação (PVUC). São quatro 
vagas que vão contem-
plar o Parque Estadual de 
Itaúnas, em Conceição da 
Barra. O voluntário irá atu-
ar de 08 a 31 de julho e as 
inscrições seguem até o 
dia 23 de junho, no site do 
Iema. O voluntário apoia 
as unidades de conserva-
ção por um período, com 
atividades que envolvem 
o atendimento ao público, 

comunicação, educação 
ambiental e proteção. A 
carga horária é de 30 ho-
ras semanais, com ativi-
dades nos fins de semana. 
Alguns trabalhos poderão 
ser realizados em cam-
po, com caminhadas diá-
rias de 2 a 4 quilômetros. 
Os interessados deverão 
acessar o site, ler o edital 
com as regras e preen-
cher a ficha de inscrição. 
O resultado será divul-
gado até 25 de junho. Os 
selecionados serão con-
vocados por e-mail para 
assinatura do termo de 
adesão ao programa.

O Hospital Estadual de Ur-
gência e Emergência ‘São 
Lucas’, localizado em Vi-
tória, realizou a captação 
múltipla de órgãos. Foram 
doados duas córneas, dois 
rins e o fígado. Após o fim 
do processo, cinco pesso-
as que aguardavam na fila 
por um transplante foram 
beneficiadas com a doa-
ção múltipla de órgãos. A 

enfermeira Nátila Santos, 
da Comissão Intra-Hospita-
lar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplantes 
do Hospital “São Lucas”, 
ressaltou que um dos gran-
des pilares para o sucesso 
da doação de órgãos é o 
acolhimento familiar pela 
equipe, sanando as dúvidas 
e oferecendo suporte psi-
cológico aos envolvidos.

Internos da Penitenciária 
Semiaberta Masculina de 
Colatina, unidade de re-
gime semiaberto, estão 
envolvidos em diversas 
frentes de trabalho para a 
construção e reformas de 
diversas obras na cidade de 
Colatina. Cerca de 30 de-
tentos trabalham como pe-
dreiro, ajudante e eletricista 
na construção da Unidade 

de Atenção Primária à Saú-
de Pública, localizada na 
Praça Sol Poente, no Centro 
do município de Colatina. A 
mão de obra prisional tam-
bém está presente no refor-
ço estrutural e alargamento 
da Ponte Agostinho Galdi-
no Breda e na reforma da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Adwalter Ri-
beiro Soares.

Ipanema recebe  a Festa 
do Queijo, maior e mais 
importante evento do 
município.  Na 14° edição, 
a festa montada na Praça 
da Paz traz entre as prin-
cipais atrações os maio-
res recordes no tamanho 
de queijo, doce de leite e 
queimadinha. A novida-
de deste ano é produzir 
também o maior pão de 

queijo do mundo, para 
que ele possa ser audi-
tado e entrar para o livro 
dos recordes. O IMA, au-
tarquia vinculada à Seapa, 
registra e inspeciona es-
tabelecimentos que pro-
cessam produtos de ori-
gem animal, e participou 
ativamente de toda etapa 
de produção - desta e das 
edições anteriores

O número de homicídios 
registrados em abril em 
todo o estado de São Pau-
lo bateu a menor marca 
mensal da série histórica. 
Foram 188 delitos ante 
226 registrados no mes-
mo período do ano pas-
sado: queda de 16,8%. É a 
primeira vez em 24 anos 
que o número de casos 

fica abaixo de 200 em um 
mês de abril. O recuo nos 
casos de homicídios já 
vem sendo acompanha-
do ao longo dos meses. 
Em março, houve o me-
nor registro da série histó-
rica para o mês, com 227 
casos. O mesmo aconte-
ceu em janeiro, quando 
houve 215 registros. 

A atuação do Governo de 
São Paulo para expandir 
programas de habitação 
popular e facilitar o aces-
so à casa própria cumpriu 
mais uma etapa nesta ter-
ça-feira (28). O governador 
Tarcísio de Freitas entre-
gou 268 apartamentos 
em São Bernardo do Cam-
po, na Grande São Paulo, a 

famílias de baixa renda be-
neficiadas com subsídios 
estaduais para aquisição 
dos imóveis diretamente 
com a construtora. O in-
vestimento foi de R$ 3,4 
milhões. Os apartamentos 
têm dois dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro distri-
buídos em 50 m² de área 
construída.

Divulgação

Programa de Voluntariado no Parque Estadual de Itaúnas

Iema abre inscrições para 
Programa de Voluntariado

DER participa de blitz 
ambiental na RJ-116

Às vésperas do mês dedicado 
ao meio ambiente, o Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) participou de uma 
blitz educativa na RJ-116, ad-
ministrada pela concessionária 
Rota 116, para conscientizar os 
motoristas sobre a importância 
de preservação da Mata Atlântica 
e da sua fauna. A ação, realizada 
nesta terça-feira (28), é uma ini-
ciativa do Centro de Educação 
Ambiental, S.O.S Vida Silvestre, 
que faz o monitoramento de ani-
mais atropelados na rodovia. Se-

gundo a instituição, cerca de 150 
mil animais silvestres são vítimas 
de acidentes por ano no estado 
do Rio de Janeiro. Durante a 
blitz, as equipes ficaram concen-
tradas na praça do Pedágio 4, em 
Cordeiro, na Região Serrana. Foi 
realizada a distribuição de panfle-
tos educativos sobre a campanha, 
incluindo informações impor-
tantes sobre os animais silvestres 
que fazem parte do habitat da 
região. Além disso, os partici-
pantes levaram para casa mudas 
nativas da flora da Mata Atlânti-

ca. O bioma representa 15% do 
território brasileiro, de acordo 
com dados do IBGE, e 100% do 
estado fluminense. O presidente 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem, Pedro Ramos, res-
saltou a importância da ação de 
conscientização, citando alguns 
projetos do órgão voltados para 
a redução dos impactos ambien-
tais das intervenções rodoviárias.

“Entre as medidas adotadas 
pelo DER para evitar aciden-
tes com os animais silvestres 
nas rodovias estaduais está o 

investimento de R$ 101,9 mil 
por ano em placas que sinali-
zam a presença da fauna local. 
Já nas RJs 163 e 165, por exem-
plo, fizemos a implantação de 
zoopassagens que permitem a 
circulação segura dos animais - 
explicou Pedro Ramos - Além 
disso, temos uma parceria com 
a Uerj para elaboração de pro-
jetos de gestão ambiental para 
obras rodoviárias”, acrescentou 
o presidente do DER. As es-
truturas montadas para que os 
bichos não façam a travessia pe-
las rodovias são planejadas para 
atender às necessidades e com-
portamentos das espécies, per-
mitindo que os animais transi-
tem com segurança e sigam suas 
rotas naturais.

O coordenador de projetos 
e assessor da presidência do 
DER, Evandro Xavier, falou 
sobre o papel do órgão na pre-
servação ambiental. “Nosso ob-
jetivo é ajudar a informar a po-
pulação sobre a preservação das 
nossas fauna e flora. O DER 
conecta cidades e pessoas, en-
tão é importante enfatizar que 
também estamos conectados 
com a natureza”, reforçou Evan-
dro. Durante a blitz, motoris-
tas foram informados sobre os 
altos índices de atropelamento 
de animais nas estradas.

Ação foi realizada pela ONG SOS Vida Silvestre para prevenção
Divulgação

Blitz ambiental conscientiza motoristas da importância de preservação da Mata Atlântica
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A comunidade portuária dos 
portos do Paraná vai doar R$ 875 
mil para as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. 

A ação, liderada pela Portos 
do Paraná, envolveu 17 empre-
sas, sindicatos e cooperativas, 
com apoio do Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPOR). 
Os recursos serão destinados 
para a compra de materiais con-
forme a necessidade do estado.

Para agilizar a compra e en-
trega dos materiais, foi criado 
um fundo virtual gerido pelas 
empresas participantes, que serão 
responsáveis pela administração 
dos valores e pela logística das en-
tregas. O MPOR indicará os ma-
teriais e as quantidades necessárias 
para as aquisições.

O número de aeronaves ope-
rando voos internacionais em 
Santa Catarina cresceu 88,6% no 
primeiro quadrimestre de 2024 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. 

Os dados da Gerência de Ae-
roportos, da Secretaria de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias (SPAF), e 
da Agência Nacional de Aviação 
(Anac) indicam que 2.556 aero-
naves realizaram voos internacio-
nais no período.

A movimentação de cargas 
internacionais também teve alta 
de 20,7%, com 1,3 mil toneladas 
transportadas pelo Aeroporto de 
Florianópolis, o mais movimenta-
do do estado, que também liderou 
o fluxo de passageiros internacio-
nais, com 350,9 mil pessoas.

A prefeitura de Porto Alegre 
concluiu as obras e liberou um 
novo “corredor humanitário” 
na madrugada desta terça-feira 
(28) na Zona Norte da capi-
tal. A via, localizada na Aveni-
da Assis Brasil entre a sede da 
Fiergs e a Freeway (BR-290), 
foi construída para dar acesso 
a rodovias próximas em regiões 
alagadas pelos temporais que 
atingiram o Rio Grande do Sul.

O uso do caminho é prefe-
rencial para veículos de emer-
gência, mas pode ser utilizado 
por carros de passeio, apenas 
para sair da cidade. O trecho de 
300 metros, iniciado na última 
sexta-feira (24), foi pavimenta-
do com rachão, brita e fresa de 
asfalto.

Comunidade 
portuária 
realiza doações 
para o RS

Movimento 
de voos 
internacionais 
cresce 90%

Prefeitura 
conclui terceiro 
‘corredor 
humanitário’

PARANÁ SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL

O governo do Paraná en-
viou à Assembleia Legislativa 
um projeto de lei para transfe-
rir a gestão administrativa e de 
infraestrutura de 200 colégios 
estaduais à iniciativa privada a 
partir de 2025. A proposta, que 
tramitará em regime de urgên-
cia, será analisada pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
nesta terça-feira (28).

O modelo de gestão, inspi-
rado em experiências locais e 
internacionais, será implemen-
tado pelo programa Parceiro 
da Escola, garantindo consulta 
pública junto à comunidade 
escolar. Os 200 colégios sele-
cionados estão em 110 cidades 
e foram escolhidos por indica-
dores educacionais.

Governo quer 
privatizar 
gestão de 
escolas

PARANÁ

Transição energética é lançada em SC
O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, e o 
secretário de Meio Ambiente e 
Economia Verde, Ricardo Gui-
di, lançaram nesta segunda-fei-
ra, 27 de maio, em Criciúma, 
o Plano Estadual de Transição 
Energética Justa. A iniciativa 
visa mitigar os impactos so-
ciais, ambientais e econômicos 
decorrentes da transição para 
energias mais limpas.

O governador explicou que 
o programa pretende substituir 
gradualmente o uso do carvão, 
uma fonte de energia fóssil, por 
fontes renováveis. A intenção é 
preservar os empregos e aplicar 
tecnologias que possibilitem 
uma transição suave. O plano 
também busca garantir que a 
economia e os trabalhadores 
do Sul de Santa Catarina sejam 
beneficiados por essa mudança.

Criciúma foi escolhida para 
o lançamento do plano devido 
ao impacto significativo da 
readequação das termoelétri-
cas na região, que depende do 
setor de carvão para 15% de 
sua economia.

A atividade carbonífera 
na região garante mais de 20 
mil empregos e beneficia cer-
ca de 100 mil pessoas direta e 
indiretamente, gerando uma 
receita anual de mais de 6 bi-
lhões de reais.

O secretário de Estado do 
Meio Ambiente e Economia 
Verde, Ricardo Guidi,destacou 
que o objetivo principal do 
plano é descarbonizar a eco-
nomia, reduzindo as emissões 
de carbono e minimizando os 

impactos sociais, ambientais e 
econômicos. A expectativa é 
criar novos modelos de negó-
cios e gerar mais empregos, im-
pulsionando a economia local.

Durante a cerimônia, foi 
assinada a ordem para a con-
tratação de uma empresa espe-
cializada que elaborará estudos 
técnicos para o desenvolvimen-
to do plano. Esses estudos apre-
sentarão ações de curto, médio 
e longo prazo para viabilizar 
uma política permanente de 

redução de emissão de gases de 
efeito estufa, alinhada ao de-
senvolvimento regional.

Foi também firmado um 
acordo de cooperação técnica 
com a Associação Beneficente 
da Indústria Carbonífera de 
Santa Catarina (SATC) para 
apoio técnico e administrati-
vo ao comitê responsável pela 
implementação do plano. O 
governador Jorginho Mello vi-
sitou as instalações da SATC 
antes do evento.

“Transição justa é mudar o 
modelo de produção sem des-
truir valor econômico social, 
ou seja foco nas pessoas. A tran-
sição energética justa é mudar o 
modelo de consumo de energia 
de altas emissões de carbono 
para baixas emissões de carbo-
no e tudo isso passa por uma 
transformação tecnológica 
ecológica que inclua novos pro-
cessos que emitam menos gases 
de efeito estufa. Descarbonizar 
não é acabar com fóssil é acabar 
com as emissões dos fósseis”, 
explicou o diretor executivo da 
SATC, Fernando Luiz Zancan.

Roberto Zacarias/Secom

Plano busca minimizar impactos sociais e ambientais

CORREIO SUL

Polícia Civil, novas instalações

Curso para riscos e desastres

Mais leitos e nova sala de espera

Produção de alimentos saudáveis

Paraná reduz desmatamento

Das 469 cidades afetadas 
pela tragédia climática no 
Rio Grande do Sul, apenas 
15 conseguiram habili-
tar, até o momento, seus 
moradores para receber 
o Auxílio Reconstrução 
do governo federal, no 
valor de R$ 5,1 mil. Segun-
do balanço do Ministério 
da Integração e do De-
senvolvimento Regional, 
um total 44.592 famílias 
haviam sido habilitadas 
para receber o benefício 
no estado. Com isso, os 
responsáveis por essas 
famílias já podem fazer a 
confirmação dos dados 

e serem encaminhados 
para pagamento. Desse 
total, mais de 42,5 mil são 
de Canoas. Outras duas 
2.020 famílias das cidades 
de Arambaré, Bom Prin-
cípio, Colinas, Cruzeiro 
do Sul, Dois Lajeados, Fe-
liz, Harmonia, Imigrante, 
Lajeado, Nova Bassano, 
Rolante, Sapiranga, Sa-
pucaia do Sul e Triunfo. 
Procurada, a  Famurs, que 
representa todas as 497 
cidades gaúchas, admitiu 
que o número de municí-
pios que fizeram o cadas-
tro para o auxílio ainda é 
reduzido.

O delegado-geral da Po-
lícia Civil de Santa Catari-
na (PCSC), Ulisses Gabriel, 
inaugurou oficialmente 
nesta segunda-feira, 27, 
as novas instalações da 1ª 
Delegacia de Polícia de 
Blumenau. O ato foi um 
momento histórico tanto 
para os policiais civis que 
atuam no local, quanto 
para a comunidade, já 

que a unidade anterior 
funcionava há quase 40 
anos num local sem con-
dições adequadas para 
o desempenho das ati-
vidades policiais. A nova 
unidade recebeu equipa-
mentos que vão permitir 
um atendimento com 
mais celeridade e con-
forto para a comunidade 
blumenauense.

No último sábado, 25, o 
Centro de Educação Su-
perior do Alto Vale do 
Itajaí (Ceavi), da Universi-
dade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), iniciou 
o curso que capacita vo-
luntários para atuarem 
nas ações de gerencia-
mento de riscos e desas-
tres. A aula de abertura, 
que lotou o Auditório 

da Udesc Alto Vale, foi 
ministrada pelo coorde-
nador de Defesa Civil de 
Ibirama, José Eduardo 
do Rosário, cujo tema era 
“Proteção e Defesa Civil e 
o trabalho voluntário”. O 
curso é um projeto de ex-
tensão coordenado pelo 
diretor-geral da Udesc 
Alto Vale, Marino Luiz 
EyerKaufer.

Mais conforto, acolhi-
mento e segurança para 
pacientes e acompa-
nhantes no Hospital In-
fantil Joana de Gusmão 
(HIJG), em Florianópolis. 
O governador Jorginho 
Mello e a secretária de 
Estado da Saúde, Car-
men Zanotto, inaugu-
raram nesta terça-feira, 
28, a Sala de Espera da 

Emergência e a Unida-
de E, com leitos clínicos. 
Os novos ambientes irão 
qualificar e ampliar o 
atendimento às crianças 
e adolescentes que rece-
bem tratamento no hos-
pital. A nova sala de es-
pera possui 108 metros 
quadrados e triplicará a 
capacidade para cerca 
de 140 pessoas.

O compromisso com a 
produção responsável de 
alimentos saudáveis no 
Paraná foi renovado no Sis-
tema Ocepar, que cedeu 
sua sede para a reunião. 
O secretário de Estado da 
Agricultura e do Abaste-
cimento, Natalino Avance 
de Souza, salientou que a 
agricultura paranaense se 

tornou referência mundial 
em razão dos debates que 
promove continuamente 
sobre o seu crescimento. 
“Se tem alguém que pode 
alterar a matriz energética, 
que pode ser efetivo na re-
dução dos efeitos de gases 
nocivos é a agricultura, e o 
Paraná pode liderar esse 
processo”, afirmou.

Com uma queda de 70,7%, 
o Paraná foi o estado que 
mais reduziu o desmata-
mento ilegal no País em 
2023. É o que aponta a 
edição mais recente do 
Relatório Anual do Desma-
tamento (RAD) no Brasil 
do MapBiomas. De acor-
do com o material, a área 
de supressão vegetal do 

bioma Mata Atlântica di-
minuiu de 4.035 hectares 
(ha) em 2022 para 1.180 ha 
no ano passado. Rondônia 
(-70,1%), Acre (-69%), Rio de 
Janeiro (-68,6%), Santa Ca-
tarina (-68,4%) e Amazonas 
(-68,1%) também se desta-
caram. O Distrito Federal 
foi na contramão, com um 
acréscimo de 612,5%.

Divulgação

Apenas 15 municípios gaúchos tiveram benefícios

RS: falta de estrutura dificulta 
cadastros no Auxílio Reconstrução

Enchentes na Lagoa dos 
Patos afetam pescadores

As enchentes recentes na La-
goa dos Patos, no Rio Grande 
do Sul, impactaram significativa-
mente a comunidade pesqueira da 
Colônia Z3, em Pelotas. Cerca de 
4 mil pessoas foram afetadas, com 
casas, peixarias e equipamentos 
de pesca destruídos. Metade da 
população se abrigou em casas de 
parentes ou em abrigos públicos, 
enquanto outros moradores per-
manecem em áreas mais altas ou 
em suas embarcações.

O presidente do Sindicato 
dos Pescadores da Colônia Z3, 
Nilmar Conceição, destacou que 
a pesca ficará suspensa nos pró-
ximos meses devido ao período 
do defeso, de junho a setembro, 
quando a pesca é proibida para 
proteger a reprodução das espé-
cies. Durante esse período, os 
pescadores recebem o seguro-de-
feso, um salário mínimo mensal 
fornecido pelo INSS. No entanto, 
Conceição está preocupado com 
a retomada da atividade em outu-
bro, pois a lagoa não terá se recu-
perado totalmente.

“Normalmente, pescamos 
corvina, tainha, linguado em ou-
tubro e camarão em fevereiro. 
Não teremos isso. E 2025 é uma 
incógnita. A lagoa precisa escoar 
a água e retornar ao nível normal, 
o que será demorado”, afirmou 
Conceição, mencionando a ne-

cessidade de um auxílio emergen-
cial para novembro e dezembro.

Além dos danos materiais, 
há preocupações ambientais. 
A Lagoa dos Patos, conectada 
ao mar, recebeu sedimentos de 
areia, argila e outras partículas 
trazidas pelos rios. Imagens de 
satélite da Universidade Fede-
ral de Pelotas (UFPel) mostram 
uma extensa mancha de sedi-
mentos cobrindo a lagoa e se 
estendendo até o oceano.

“A lagoa sempre teve man-
chas de sedimentos, mas nunca 

como neste evento. A colora-
ção dos sedimentos também 
é diferente do usual”, explicou 
Diuliana Leandro, professora 
do Laboratório de Geoprocessa-
mento Aplicado a Estudos Am-
bientais (LGEA) da UFPel.

O nível da cheia da lagoa 
chegou a 2,36 metros, e o ca-
nal São Gonçalo, que liga a La-
goa dos Patos à Lagoa Mirim, 
atingiu um pico histórico de 
3,13 metros, recuando poste-
riormente para 2,91 metros. A 
Defesa Civil reforçou o dique 

do canal para 3,5 metros, mas 
moradores foram orientados a 
deixar as áreas de risco.

A prefeitura de Pelotas in-
formou que 665 pessoas estão 
em abrigos municipais, e o total 
de afetados pelas enchentes é de 
5 mil pessoas. A Defesa Civil 
pode ser contatada pelo telefo-
ne 153 para informações sobre 
abrigos. O município também 
oferece cadastro online para o 
Auxílio Reconstrução do go-
verno federal, no valor de R$ 
5,1 mil por família.

Comunidade enfrenta danos materiais e desafios econômicos
Gustavo Vara/Prefeitura de Pelotas

Em Pelotas, pescadores temem crise prolongada na atividade econômica
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O Maior Arraial da Ama-
zônia, o Boa Vista Junina, está 
em pleno vapor para sua 24ª 
edição. Um dos pontos altos da 
festa é a tradicional Maior Pa-
çoca do Mundo, cujos prepara-
tivos já começaram. Feita com 
carne seca e farinha de mandio-
ca, a iguaria será servida no dia 
7 de junho, buscando mais um 
recorde.

Para o prefeito Arthur Hen-
rique, a distribuição da paçoca, 
alimento de origem indígena e 
patrimônio cultural e imaterial 
de Boa Vista, é um momento 
de celebração das raízes locais. 
O prefeito ainda enfatizou a 
importância de valorizar a cul-
tura regional e seguir em busca 
de novos recordes.

O estado celebra um marco na 
educação pública: o estado alcan-
çou o primeiro lugar nacional em 
crescimento da alfabetização in-
fantil, conforme anunciado pelo 
Ministério da Educação durante 
o Seminário de Ações Descen-
tralizadas na Educação Básica. O 
Programa ProAlfa Rondônia, re-
sultado da parceria entre governo 
estadual, municípios e o Tribunal 
de Contas, atende cerca de 77% 
dos alunos dos anos iniciais do 
ensino fundamental. O sucesso 
do Programa foi um dos moti-
vos para os avanços educacionais. 
Com as iniciativas coordenadas e 
a adesão voluntária das redes mu-
nicipais, Rondônia está no cami-
nho para antecipar a meta nacio-
nal de alfabetização até 2030.

O governo do Pará deu iní-
cio ao Programa “Praças de Es-
porte e Lazer por Todo o Pará”, 
que visa construir 40 praças 
poliesportivas em diversos mu-
nicípios. A primeira etapa con-
templará 20 municípios, com 
edital de licitação já publicado. 
O projeto oferecerá áreas de la-
zer de 53,50m x 70,00m, com 
quadras, campos de futebol, 
quadra de areia, academia ao ar 
livre, pistas de skate e caminha-
da, entre outras estruturas. O 
investimento de mais de R$ 40 
milhões visa promover a saúde 
e a inclusão social. As obras 
começarão simultaneamente 
e terão prazo de entrega de 12 
meses. Cada praça custará R$ 2 
milhões.

Festa junina 
apresenta 
maior paçoca 
do mundo

Alfabetização 
infantil atinge 
novo patamar 
no estado

Governo vai 
construir 40 
praças de 
esporte e lazer

RORAIMA RONDÔNIA PARÁ

A prefeitura de Macapá inau-
gurou o Parque Meio do Mundo, 
o mais novo ponto turístico da 
capital amapaense, em uma área 
de 69 mil metros quadrados. O 
espaço, antes utilizado como es-
tacionamento e local de descarte, 
agora oferece diversas atrações 
para todas as idades. Com áreas de 
convivência, playground, espaço 
selvinha com réplicas de animais 
da fauna amazônica, parque mo-
lhado, academia ao ar livre, entre 
outros, o parque visa promover la-
zer, cultura e valorização do setor 
turístico. Com investimento total 
de R$22,6 milhões, exclusivo do 
Tesouro Municipal, o espaço bus-
ca dinamizar a economia regional 
e proporcionar encontros familia-
res e momentos de diversão.

Prefeitura 
inaugura 
Parque Meio 
do Mundo

AMAPÁ

PC-AM efetua 20 
prisões por estupro

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), através do De-
partamento de Polícia do Inte-
rior (DPI), realizou 20 prisões 
em menos de um mês pelos cri-
mes de estupro de vulnerável, 
exploração sexual e tentativa 
de estupro de vulnerável no 
interior do estado. As ações fa-
zem parte da campanha Maio 
Laranja, que visa combater a 
exploração sexual de crianças e 
adolescentes.

Em maio, a Polícia Civil re-
cebeu dois novos fuzis e uma 
viatura descaracterizada para 
uso investigativo na Delegacia 
Especializada de Polícia (DIP) 
de Parintins, localizada a 369 
quilômetros de Manaus.

O delegado Paulo Mavig-
nier, diretor do DPI, destacou 
que as prisões demonstram o 
resultado das ações. “A luta 
contra a exploração sexual é 
um desafio contínuo, mas os 
recentes resultados são um tes-
temunho do impacto positivo 
que pode ser alcançado por 
meio de operações bem coor-

denadas e do empenho das 
equipes policiais”, ressaltou 
Mavignier.

Ele também enfatizou que o 
esforço conjunto da Polícia Ci-
vil e da sociedade é crucial para 
erradicar esses crimes. “A Polícia 
Civil tem intensificado cada vez 
mais os trabalhos preventivos 
nas comunidades do interior 
do Amazonas, pois a nossa mis-
são, além de tirar criminosos de 
circulação, é conscientizar a so-
ciedade sobre os seus direitos, 
por meio de palestras, rodas de 
conversas, dentre outros meios”, 
afirmou.

As prisões ocorreram nos 
municípios de Barreirinha, Ben-
jamin Constant, Guajará, Itapi-
ranga, Juruá, Manacapuru, Ma-
naquiri, Parintins, Santa Isabel 
do Rio Negro, São Gabriel da 
Cachoeira, Tabatinga e Tapauá. 
Entre os casos, houve a prisão 
de um homem de 28 anos, em 
22 de maio, em São Gabriel da 
Cachoeira, por estupro de vul-
nerável contra a própria filha de 
1 ano e 3 meses. 

Alunos de TO são 
destaque em olimpíada

A equipe Logic Legends, 
formada por estudantes do 
Colégio Estadual Desembar-
gador Virgílio de Melo Franco, 
em Paranã (TO), conquistou 
medalhas de prata na Olim-
píada Brasileira de Tecnologia 
(OBT). Além disso, a equipe 
Blackout-1, também de Paranã, 
receberam menção honrosa du-
rante o evento.

Com isso, os alunos Ana Lui-
za Torres Magalhães, Joel Junior 
Ramos Rodrigues, João Pedro 
Figueredo da Cunha e Maria 

Luíza Valeriano Chaves avança-
ram para a segunda fase da olim-
píada e foram convidados para 
o Desafio APP, que reunirá os 
10 melhores times classificados 
pelas notas da primeira e segun-
da fase, além dos 10 times com 
melhor desempenho na prova 
optativa de programação bási-
ca oferecida pela olimpíada. Os 
estudantes de Paranã também 
terão a oportunidade de partici-
par de uma imersão tecnológica 
em São José dos Campos, São 
Paulo, de 22 a 27 de julho.

Seduc/governo do Tocantins

Equipe foi prata em Olimpíada Brasileira de Tecnologia
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Deteriorado Parecer
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Operação
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Mais eleitores

Após um processo de ava-

liação, a Saúde do Acre al-

cançou a habilitação para 

realizar transplantes de 

rim no estado. A portaria 

SAES/MS Nº 1.782, de 27 

de maio de 2024, foi pu-

blicada na terça-feira (28) 

no Diário Oficial da União 
(DOU) e autoriza a reali-
zação de retirada e trans-

plante de rim na Funda-

ção Hospital Estadual do 

Acre (Fundhacre).

Até então, a unidade não 

estava habilitada para esse 

procedimento, o que signi-

fica que não havia lista de 
espera para transplantes 

de rim. No entanto, com 

uma média de 540 pa-

cientes em diálise, estima-

-se que aproximadamente 

30% sejam elegíveis para 

o transplante, totalizando 

cerca de 162 pessoas.

Atualmente, a Fundhacre 

está habilitada para reali-

zar transplantes de órgãos 

sólidos, como fígado e cór-

nea. Entre 2006 e 2019, o 

complexo hospitalar che-

gou a possuir a habilitação 

para transplantes renais, 

tendo realizado 96 trans-

plantes de rim, 326 de cór-

nea e 86 de fígado, totali-

zando 508 procedimentos.

O município de Rio Bran-

co (AC) recebe a Semana 

Eletrônica, que teve início 

na terça-feira (28) com a 

abertura do curso para 

novos DJs. As atividades 

se estendem até o próxi-

mo sábado (1º), com des-

taque para a Ecofest 2.0, 

um festival com música 

eletrônica e debates so-

bre questões ambientais.

O Tribunal de Justiça 

revogou a cassação do 

mandato do vice-prefeito 

de Formoso do Araguaia 

(TO), Israel Borges Nunes 

(Republicanos). Ele deve-

rá assumir como o novo 

prefeito do município, 

uma vez que o cargo es-

tava sendo ocupado pelo 

presidente da Câmara de 

Vereadores.

Na última semana, Ma-

naus registrou quase 900 

ocorrências no trânsito. Os 

dados do Centro de Coo-

peração da Cidade (CCC) 

abrangem os incidentes 

ocorridos entre as 16h do 

sábado (18) e as 14h da 

sexta-feira seguinte (24). 

Foram 851 ocorrências re-

lacionadas a questões de 

trânsito e transporte.

O cantor sertanejo Han-

gell Cavalcante Borges, 

de 35 anos, permane-

ce detido devido ao não 

pagamento da pensão 

alimentícia. Com uma dí-

vida de quase R$ 30 mil 

em pensão, o sertanejo 

foi preso momentos antes 

de se apresentar em uma 

boate em Rio Branco.

Uma empresa de táxi aé-

reo cancelou os voos para 

Santa Rosa do Purus (AC) 

devido à deterioração da 

pista de pouso e decola-

gem do aeroporto muni-

cipal. O Departamento de 

Estradas de Rodagem do 

estado informou que es-

tão sendo realizadas ma-

nutenções na pista.

A Procuradoria-Geral Elei-

toral emitiu parecer favo-

rável à terceira cassação 

do mandato do governa-

dor de Roraima, Antonio 

Denarium (PP), por supos-

to abuso de poder político 

e econômico nas eleições 

de 2022. O processo deve-

rá ser julgado no Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE).

Em Belém (PA), duas pes-

soas foram temporaria-

mente detidas sob sus-

peita de participação em 

um golpe que resultou 

em um prejuízo de R$ 11 

milhões para instituições 

financeiras. Os indivíduos 
detidos são uma advo-

gada e um estudante de 

direito, alvos da operação 

Apate, da Polícia Civil.

Entre os dias 20 e 25 de 

maio, a Polícia Civil do 

Amapá realizou mais um 

ciclo da “Operação Prote-

tor dos Biomas”. A ação 

ocorreu em uma área ru-

ral do município de Porto 

Grande, localizado a 108 

quilômetros da capital 

Macapá. Foram descober-

tos 25 pontos de desma-

tamento ilegal na região.

A Justiça de Roraima sus-

pendeu a sessão de posse 

que diplomou o prefei-

to eleito de Alto Alegre, 

Wagner Nunes (Republi-

canos), e o vice, Irmão Max 

(PP). A decisão, assinada 

pela juíza Sissi Schwantes, 

menciona que a sessão 

extraordinária realizada 

na sexta-feira (24) violou a 

Lei Orgânica.

A partir de 2024, quatro 

municípios paraenses po-

derão realizar o 2º Turno 

nas Eleições para a esco-

lha de prefeitos (e vice-

-prefeitos) e vereadores. 

Isso se deve ao aumento 

de 10,16% no número de 

eleitores em Parauape-

bas, totalizando agora 

200.529 eleitores.

Gleison Luz/Fundhacre

Cirurgias de transplante são realizadas na Fundhacre

Acre recebe autorização para 
fazer transplantes de rim

Acre apresenta estudo 
para lidar com enchentes

Uma reunião conduzida 
pela Secretaria de Habitação 
e Urbanismo (Sehurb) teve 
como propósito apresentar 
os diagnósticos da Bacia do 
Rio Acre. O material buscou 
fornecer uma base para a to-
mada de decisões que bus-
quem mitigar o impacto das 
constantes enchentes regis-
tradas no estado.

Durante o evento, foi rea-
lizado um levantamento das 
características hidrológicas da 
Bacia do Rio Acre, incluindo 
padrões de precipitação, níveis 
de vazão e variações sazonais. 
Além disso, foram identificadas 
áreas vulneráveis a enchentes, 
mapeados os riscos e analisadas 
as causas subjacentes.

Fernando Fonseca de Frei-
tas, coordenador executivo do 
contrato de estudo, e Matheus 
Willinghoefer, coordenador 
técnico, explicaram detalha-
damente como a pesquisa, que 
durou dois anos, foi conduzi-
da e apresentaram as soluções 
propostas. Eles enfatizaram 
os impactos ambientais, abor-
dando a interferência na bio-
diversidade local, nos ecossis-
temas aquáticos e na qualidade 
da água. Além disso, foi reali-
zada uma análise dos efeitos 
das mudanças climáticas sobre 

a frequência e intensidade das 
enchentes na região.

Como resultado do estudo, 
foram sugeridas melhorias nas 
áreas de infraestrutura e dre-
nagem, zoneamento e ordena-
mento territorial. Também foi 
indicada a implementação de 
um sistema de monitoramento 
e alerta precoce, com medidas 
específicas, como a implemen-
tação de obras de drenagem e 
canalização para aumentar a 
capacidade de escoamento das 

águas pluviais. Outras medidas 
propostas incluem a definição 
de áreas de risco e restrição para 
ocupação urbana, a promoção 
de práticas de uso do solo sus-
tentáveis e a implementação 
de sistemas de monitoramento 
hidrológico em tempo real para 
detectar precocemente o au-
mento dos níveis dos rios.

O estudo abrangeu todo 
o percurso do rio, desde Assis 
Brasil até Porto Acre, avaliando 
detalhadamente cada especifi-

cidade. Além disso, foram apre-
sentadas orientações para lidar 
com a seca severa que também 
afeta o estado, como a constru-
ção de reservatórios de pequeno 
e médio porte e a implantação 
de reservatórios comunitários e 
em propriedades rurais.

O governador Gladson Ca-
meli destacou a importância do 
estudo técnico para orientar as 
intervenções necessárias, ressal-
tando a relevância do Rio Acre 
para o povo acreano. 

Pesquisa durou dois anos e teve foco na Bacia do Rio Acre
Diego Gurgel/Secom

Matheus Willinghoefer explicou como a pesquisa foi realizada e apresentou soluções


